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CORREIO PÀÜMSTANO 

, ,   . Enumerar os pengna resultantes para 
\-'-O fimccionsmentóe a realidade do syeté^ 

■,,,iiha 'representativo, de ser o re,cursò ex- 
,' traorãinarío da dissoluçãib da câmara 

~ .téinporàriá empregada como uni meio 
,..:,azual de governo, é tarefa inútil. 
' ■ ;:■., A.: reuniüo 'annual' do parlamento, 
.  '|HVicríptai.: pela 'Constituição^ 
^''. uma phantasmagoria diante do.modo 
-   de proceder do governo da actual-sittiar 

íy:.(^.'- ■''/^-^■■-■•-p';-] ■ ■:X 
.   E' assim que em quatro annos de po- 
der o partido liberal faz com que dois 

/anaps Í878.é 188Í'p3SBem-se sem. ésk 
' miniab dõ.{nrlaméntb/im 

para a SsealisaçSõ eflicsz que o mesmo 
parlamento, órgão legai da opinião, pò- 
.de exercer sobr^ os aclos do governo., 
''.E.qU&Vo  causa deste Tacto ? Ter o 

^f'l>utidó:lil>^l   usado inconsiderada 
,    :,ÍBmte,' por duas yeses, :dÒ recurso ex- 

''tráordiiiBriD da.dissoluçaoi    .   ^ .^i . .■' 
"Em l875;,deitoÍB,àé'vptad&f i^f^oi^^ia 

Ve^ioraídélSdé.Outubro eéslincto.o 
'  ' mandato dacamarátempCraria.o gover- 

no desi^oupara ò.üm du sano a, raii- 
,  niio da assembléa geral. .     ■' ':■ 
'  .^'Lembramornos de que entSo a «Re- 

,, 'ior^na^r.on^o.,. dos,cberesiliberaes,.esr 
creveu uma grande série de arfigos con- 
traio qüé chamava o absurdo de flçar o' 
páizsèm áréonifid annual do parlamen- 
tei! prescripta peta lei fundamental. 

. '-^, ';0 footóeniãó não foi devidoá vonta- 
■,■ ..ydéído jgoyerno.' '.■■■'    .  ■v.-v..'. ■ 

. , > Expiradá.a legislatura, ã, câmara nfio 
'l^diií inais;reunirrse'.eo;novosysiema 
étoborál;exigia um considerável lapso 

''''de.'uinpo para,.miinião das/disposições 
.    ngulaineataresrser appiicadacom per- 
',   ffíitó'CDiihècÍRÍènto, nSosedandoa pre- 
,.ic1p,itaç|o.í]ue; no.emprego da reforma 

; âflÇelelçSo directa deu em resultado ex- 
■i. ^elj^ir dás uraas grande numero dè,cidar 

'^■^'àÉo^.:''-f^---^''-' '-■■''.■..;■''-■'^-^ ■ --í 
4Quem diriá-que ós libèraes tão ener- 
gícós em censurar lO governo por um 

;. flj^tp de.que'estenao^ra o responsável,' 
' pçr sua apropria võiitadè O*; por iim luxo 
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da arbitno.cBusana duas veies em qua- 
tro annos este fiioto que t'anto censu- 
rara?    , 

Esteproce'dimentodoBliberaesie tan- 
to maiB lextranhavel considerando-se o 
estado actuareconomico do tiaiz. Nas 
acluaesciraumstancias do.tnqspuro, que 
todos concordamicmi declarar; calamito- 
sas, pretender!! o governo viVer de sim-r- 
ples yxpédientes, próprios para prolonr 
gãr^e.não [jara sanar, um grande,mòl ? 

Mas o governo nüo parece.disposto a 
darárá^^odoseu procedimento. 
!'Seí(iélhanÍè, "àbs soberúiios que pela 

etiq,uèta,sd perguntam, e não sia inter- 
rogados, 1 o govèrnOr;ie8tá.agora livre do 
seu''legitimo ■ inturlociitor^— o  parla- 
mento.  :.„^ , .: ., '..i- ;:,,.; .,-■■,,:','■, 
,. Á-respeito do. açto de. 30 dò 
paiz está. e  ha de continuar tia mais 

còrápíeís ignorância. Sá sabe que o sr. 
presidente do. conselho faltou a sua so- 
lemne .alTirmavão de que', em caso al- 
gunii'dissolveria a caihará terinporaria. 

■ Triste regimen de,publicidade !* 
.^SÍnguiarTespeito-peiaopiniilo 11;; 

|-',í   ,  ■  >: ■■■ i-l        ■•g ■■■,    \   ':' ■■        '•'" -"' ' 
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SESSAO OilDINARlA DE 27 DE JUNHO 
■■ .:■    DKÍ881  '  ,... ..,,,, 

; /  . de Almeida Junior  

AosQTdflJimhoda 1881, nesta imperja! 
ciJade da S. 1'áulo, no Piiço da Gamara 
Muniiripal. comparecpnim os aenliori-a ve- 
r-adureJí.»i'r8....Jyfio,;'Mende,8 Jtiniur, EÜns 
PaoliBoo; Frederico Abrsucliás, Aii;,'iislo 
Quairuz.JoBíi Bimno fet-íUEnte co'Onel Fer- 
natidea BmgB, faltHnJo os inãis senlior.tis. 
vérèadsres. >. 
,'  O ar. presÜPÍita  d*eiaroii sbertii.» sts.s-, 
EROí '   ■ 

Fui lida e approvadd  a acta da ante 
cedentè. '", :.■■'   ■■* •   '   " .[ 

LãuiSB o sBffuiote axpoilitute : -. 

Offi'oiodu txin. KuvBino da província, 
do 2âdo coírsate [ncz,.remKlteiido para 
iiifuriiiar o officio.do aupericlf^ndanta da 
estrada de .ferru .ducompanhin. Ing^leza, 
acompanhado da Nina pUuta. H inaisdO' 
cumentos nílstivaraênta ao couflictj eata-, 
belècido eutre o meamo suparJQtenJtDtHfl 
eata câmara, por motivo do fücliamento d» 
Dorteira. qua «xiatia pura serviJao' partiou- 
ar da Antonio SilvtirK Culdnira—A' com- 

misano df .justiça. 

i'..' : CMllüaaTuiiii ■ èiminbtr; e oio eneontián- 
i." IH* ■ivfawn.'' Pii»lài<iH «UTUIM n'Dn 'de- 
C..MTl«; Poi-M'0.(0). êoDKoa o erepiuoilo,:a iliidt 

. '^''ita tliUmM'M!a(>,d»,pIplii1--'Atarr<]D-na aidéa 
"   dl fM viuM a'n«llc èÍKaãtnr-Boi níqaalU botn- 
x./-iUiM4yi.-'--.-,~.í'   ■      ■■'."'.■     ■'•■" 

0-aMtKãla'Hi&8áiHÍ' e ò iMda'deit-tiDi fu^ 
eü,'kBiH i t'Ailhar. EafliD,\ao eieanur, ea^, 

■ ■c-txmítvm-iiw.iÍKm caBpo'.ib<rti>.-'FinTa-iicM o 
'. .■tilièlwjilihil»>'waüpun*i. Can»t*ya^mnoU 

■: ^ dãéi:' B Wui^ié^jl p^ U-JüU «»• ifaii pequena 
'^í.'ÍIÍÓT0Íe|»í*a'fn-í- íO.iv.üv ■.--ii ■i.;,,.:--v;'<^,",' 

r^.^aau aogapan'MiMnlr dt-ni>-V^jãKtl;<par 

■;í.-.'í." 

Pouco dépoií veil) o dono tia caaa pergunlat-Qos 
pelo pnasapoilH.    .■     , . 

. —Hio o lenha, .lhe d[ssB, [oubaram-ra n, de 
corta por waltlaile, poiqne, par» quo queriam os 
IadrãBS'0 meu passàparte T' 
' — FoÍ9 aem passaporlo nSi> púüa aqui (Icar, par 
que, me arriecaria a ser multado pelo aicaidi-, qúe 
me métieria talvez ná cadi^ia. 

— Pois irei ler com o alcalde, lhe disse eu. 
■'■ —■EnlSò 'ri lèr- com ellei  rnerasiiondeu o es- 
Ulájadeiia;^ B lè  o. Alcaida<,der..'IÍGeD;a.qiie U- 
quB et em .cafa,' DBO. terei duttdaa IgutDi em a 
receber.-- : ., ■■■'   ■■.■,. 

Dirigi-me a casa do alcaide, que era um bem 
bomem, o aua mulher umaeicei>«nte.crialura. Ou- 
fl(ani-n)e,'condaéraiii-Be de mim.'. , 
V_Uoiibeçe-ie que.falla verdade, diaae o alcaide ; 
iiiaá^-ú''iÍüi)''focèmec6 lião púda k coolinuir aiaiih, 
Eneonlnúi ajrioa eÍMbaraj^a a cada momenio. e 
irriica-is a' que á levem, a um circere. .Voa-los 
'dar~ãra pauipoilo^'nArporquem í; hlome eom- 
pronelta: 'Digi'tempre. que.Mleve aaniDopoio 
alniDtditi, que-TBiii. dg^alladulid, onde residia. 
porque para'vir'dB-'Valladoiid atéaqul nlo'e 
prèciKi puiapatla.  Quil í o leu catado T..: E' 
,rio»af.   , ■- .-■ -..l ,,'       .V ■„ . ■'<'. 
^^Sim, tenhor rreapondi eu com o*.<r1bai.arra-, 

ladòs dei lurlmai,. por oue me eommoiia a carí-' 
didelDrtineiira'daqnelle lwiú'hoãiém, qiie labla 
faier o bem,' aém oiteatãfia. ' ■ ■ %\. 
'■ Eieréteu o pauaparte, a.ao entregar-n o, met> 
leB-mê.náii)lonn.diiro.; Tõdai ot díái pefo a 
Deu*pélãMÜdedi4nèllebo'iiwm.' -.■■'-■ ._. 
'' OèUilaladelró^átci^iip^aiaii davidai idar-ae 
poniada, e como ettava rica, .pediam caldo para 
X eeiaV-qua !>•>■< careciamoi.de ooi,aquecer, ea ea 
pel!te:.eriaas^. ,:^|^,j,-. ^,.;....,_.;-.,,;;^-; ;, '.■■.,,.,-.: 

■ :'-?v^' ':-I-«?:-'::-F^í*:í--^':;/1''I;''-^V'^;"^''-.-;". .' 

OD dr cb'fe de p^licialdesÉa capi(al,da 
22 do corrente commnnicdaJu qcie aa 
g\aÍQ ú pariaa i oliciaeibua'lbp'foram 
dadad CDuata achar itu i^iWtlfeift^o'ihitBaa 
do o beco dinoiniunio' da Rink-no 
diatrictQ da frvgul'zla d > $auta {'phi^eui t, 
OQde BIII se lançan maturiaã Ta^aes, niii 
,fü|i.i-ií ■mo,rtii3,o putrasi.qQji. proJiiK.em'.mi- 
us[uae,',oqiiH pudHrOiiffHCtar- a, a^jida.pn- 
blica; aulicitiiiiiJü pur Ía4o'.,prQv!iÍ((ui;ia's, — 
Ao fisciilri'Sptctivij, pii.ruriniinjiir.ióíritor 
das turiijás da limiiéznpiíblicá-'','.''    ■   ' 

l)i'éxmo'.' gocernii ,d;i,; provincla'de 23 
'ib''corrèntp;''õrdéiiaiiüo. qua'sn fornaça ao 
j'uiz'd«',pá-,!máid V[ftBJ'>c!a'p;ifi)chirt'iÍB S. 
.Uaiiíardo-nòvua :livras' q'uHi'solicila para 
oa assatitainKotus da baptisms a obitDa daa 
qui^Ilajfrcynaziu, .pur 8U.,lÍHyerehifiiidailo 
oa que IjiH-foram I'orLie.cijQS. — Autorisado 
O ar.  pruvideuCe á.[[iaudur;âa.tiãfHZsr. . 

DJ''eiijiuiiiiHiri); dr.''Nfibon .datadu du 
liojrf., (Idiido. -iiifurmiiÇOeif ágbru ,Q''.axaniii 
que S'-jc na,. pliiiit'*_^ du p'rü!;mg'aiiJô,utMÍa 
riia di)S.Caetatio,"d«adB.tt rtia (1" '^^- ^"^^ 
Théodoro.j.hò 'Bráí, até JH.' làrg-.>;iia%üí 
junto'ao'Semiaarii,'" apreàsliiadíi!' "pela 
'r.y'Jiii3.''arciprest8joàu Jatiu'ibo OauçalVes 
dá''Aü a fada —Adiado'■páVa''úl.teriòr.":deli. 
beraçíOi      - ■■■'■■.:.■;.■''■ ' -''■>'■'''--r'" 

.'   DQ roranio,  a d^'meST.a'daU,. d^ndo 
conta da medi^Qoqua ftjz!dü'ca]çaíTiehto'à 
parállélipipedos    ffitò'- ;p'eló'^li'i'iipreiario 
niajur B'^nediciu Ant'.liioda'Silva,;ria.tra 
VttflS* quB'.vae'.du.l.Bi-go'ilStiinicipa'l á ms 
da.Aásembléi! na tra.v.iiáia de Pulacio, na 
tua da Imperatriz,'Decbúi^ijo Infí:rtio, dee- 
dé a ruH da Imperatriz  aló B; .n)«ide S- 
BaQto,,(!ando o ri^súltadi-) dè 6S^,sG95v 

-■As^ii^l'nais da medição feita :daS guias 
uèS"ntai1aã'péló óiaamòãmpriizariu nobacco 
do'IaffiriloV'ruA'iJa' Imperatri'i'e travessa 
qua yiie do Lar^u Ml^nicipal k rnada As 
aerable'a.—loteirada. 

Da Anlonii) Jjsá de Freitas Ribeiro en 
Ciirrfgado ''lia'obra do cdlçumento da al- 
veuariB,'iia'ti'ayãaãa. da Bõit'Viata,.'pp'din. 
ddTpagBuiiniio^-^'iiratitf'Kta-'i.'^fsvaBijaiSO,- 
importancia dumeaino üalçaniiíiito^qutj se 
uclia coucliiido a medido pelo sngetiheJro,. 
que informou cm 'ití do corroata ;uiez.— 
Pague so cm termos. ,., ,. "■' 
,D) prucuradgr da câmara .iiiforroánda 

nobre o rÉqucrimpntr) da Joilo Lopes, do 
Nfisci;ni'nto Nibri;fc'«, qua rucUra sobre 
a lunçamentj.feito um sua òiiaa do negro- 
óipí ÈTua dòCuriimeroio -n" IN-^.Vcoiu- 
misr.ao'dõ orçaitieuto/■■■."■f i'.'r''"" 

i .Du Jasé Gougalvna Pereira.' diii'Ctor da 
compauliia Canis de [''erro desta- cidade, 
offarbbendij-so k fuzer k- caata .dai. com- 
panbia o cul; mento entVa .es liulias de 
Irilho!?, e UO ceutiiuetros dus ladoa nas 
ruas que a câmara. nS&.t'im ein projecto o 
seu CalçFimetito í paralíeiépipidos, axi^'ia 
dú ÜniciiüstiiuuTornícimunto diis'padraa 
liecitasHriás pnra'esie' surviçb. .— A'cuin-, 
uiGFao de obras purn dar parecer com ur- 
gencia;':;   %■,-;"■    ■•-;■'    ' ' •-    "; ' 

13Ò mesiiioi'eda'nieBina' aaiá', apfesea- 
taado Ei'camara.a pUnla da umtafruuo da 
sua- prüpriedadu, na rua doBraz.'afim de 

■que seja -approvaila pela mesma, vistu 
cü(a"i pretende VLiiider ditos;.terrunos em 
lutes.-—Aó i-iigeuSitiir.} piraiexaminar. 

BBQOBHim NTOa 

D,- Arbis & Portall pedindo licença 
para eatabalacer um k<a»que no Urgo da 
Misericórdia—Iiiia^andrfi      " ' 

Da PubíiodaOranja e Comp , pedindo 
licença pnra abrir aati n guciu de fazendas 
e modas a^slH cidade,-.pagando oi impoa- 
tus ir[Uilii;Íp.ias <lo !• d,a Jiilbo em diante,. 
vUtncjino poucoü dlHg fslt'dn par* com- 
pilar o ultimo simastra deste etercícÍD. 
.-D.ftíKdo'.;, ^, "„. ■■ ■'.; ;■", /'; 

Do Autoni'! TlMüdoro" XiiVi'T.-vetBrina- 
riü d.o matudüuro' piiblici.>,.,pediiilo paga- 
mento d'i niimtia da 4'23í)Óp,'reia;'irapor- 
tuncia dò c<mcartj daj p,irti'irai do mata- 
douro, qu I f..i autoriaíiüo à inaadar, faaer. 
—Paguri-si", •   '. ;■ •  .'■-,-:       .'.     ■ 

Dt Maiifredo Meyfr, pedindo queise fuç* 
effeotiva p'ila'fonta qua fjr luija convMr 
nieute 'a dosapropriaçàu do's te rrnóa de 
propriedade Ja viuva ' DiiUey, por oáda 
d^ivn Htravaáâar. a' rua que SH prójaota 
'ibrir:—Pn.ct- a so ju.iicia motite a líaaa 
pro;)ria^'au. .■.-.■i''- 

Da Amelia; Aujfusta dá Andrade Pina, 
au'a fiÜia Mariaüás . üõrea,-José da Silva 
-.iVaJ.i, a D. Antüuia't^aüsta PachecoPr»r 
do, .Froderico-i.^.' 'Upton, Paulino!'José 
Alves,-' Uenriqu4-:Luii Levy e Madame 
I.oreta, pediuJo datas- na fraldado Morro 
Vermujlio,. na rua, entre a ealríída Ver- 
gueiro^ e a -rua .-do dr, -Tamaiid&rã,. 'u 
Joaquim -G.l 1'inlieiro, peÜindo uo lugar 
danoinioado Taiique du-Carvalho,' fregue- 
sia.ile>'anU IpUigaDÍar*A commiasBo de 
jUStlCB-t,-   ■...,^,-^.  .   :.■.:■>. ■^;,-'.' ■ 
'        ■    í-    -■.■.:.    -..;...,■      ;,    ,-.   ■ 

'   ;.    '- .  .    ■   .        , • 

l ,,     . PIREOBRBS DK  COUUISSOBB  L     . 

A^cpmmiasSo de justiça á qual furain 
.affectos'apeticaDdocura.mealador Jjaqui[|] 
Feroandês Cántinlio Sobrinh-) a documen- 
C>s quü.a i.iütruem, relatÍToa ao assenta- 
mento de uma grade ém frente ao prédio 
do peticion^rio, isto,ã rua da Uraz, haven- 
do detidámenle estudada a qaeatSo, paasa 
a externar '{% Cüiuura o rèsiiltáda de aeu 
Èxa"mB. 

í. 

pãDoVajainada da Valladòliil ^alé aqui, encontrei 
algumas almas nobres e generoa'as. '■ '-' ■■ 

: 'Puz-moacaiúinho, julguei chngar muito ledo a 
Laeuiia, quo distava apenaa umj Iegua,do pnnto 
onau me siicantiai'1, descansar ali iiin poucd, c se- 
guir o meu'caminho, ' ■■■'' " -' ' 
1 >UH3,i)':púb(u :krlb ir eslav.i rendido com a [pgiia 
'àridadã nu dia anteriur, pur la^u. gasta mas mais de 
iei3 horas naquelle caiiiinliò. U pequciu'' fazia-me 
parar; a''cada' piaioi'aeniava-se,! chorava,^ o dizia 
qiJB nfin pod,ift.undar,iuaÍ3, ;',;,.-;    ;■■-;.■-, ■!,: 

C(iegírnos,.enil1ii),,ii Lajtiiiia, EnCrei'ti'uma pou- 
sada o live^daréhuncíàfáaiidár iá'aÍ9 liaqüellé dia. 
^Atlhur linha alguma [i^hra. Deilèi-o, do mlu; ácor 
dou demiite e'p^receij-uie mi'lliiir,;1'i^^t^,.apjieli- 
te, comEmoa uma aopá d'ovo) 'lojjo'do iiiarihã, cum 

&m"virtudê de iuJicsção do vereador dr. 
Augusto de Souza .Queiroz, uiiauimamen- 
te approvada, & cimaradelibérou  oo sas-, 
s3o de  13 . da Janeiro. do  correnta aono, 
mandar  iiítiuiar o paliciquario  para, em 
breya jirazo, rsm.'Var   it  grade de quase 
trata   lutimado d>'sta dT-llberaçfta paio fis- 
cal do respectivo distri^to, o çommendadpr 
Cantinho repr'^Bentoii á esta camara.pan>, 
durando : Qua a insignificante &rea c<:rca> < 
da em  nada'absolutamente .aprovei a ao 
transito publico, pais que è em um angulo 
que tém pot; lad(.'S a frente de -, seu prédio, 
s Q grada da estrada da ferro, da Compa 
nhialngleza. Que tende esse lugar sa tor- 
iiadoumreçalitacuio da immuudicies, am 
deposito da lisi e até da matariaa ' fecaea, 
requereu ao presidente da câmara licença 
para fectial-u.a ajardinir.   Que em couaa- 
quencíada. compatent'j   çoucessBu foi que 
mandara collocar à gr^de,. aSm de preser- 
var as plantas dos animaes qiie conatanla 
mente por .ali vagam,  Qiie. nSo pretenda 
por fdrma alguina   prejudicar   o  público, 
aendo seu .intento  unicamente contribuir 
para o embellezamentodaquallaarrabalde. 
Queaujeíta'-se a asaignar um  termo obrí- 

' Animavam-me O)leã ptajecto). Impualia-me Io- 
dos 03 âacrillcius por raeu Ijlha. , 

De manh», muilo codo, nabimos de Vianna para 
Vdldestiilas.. í^üiBi graiida.vantagem de tempo, o 
uuo me dimarialrava' iiuu' baviaiaas ganhu íacçaa. 
(jaslàiiios uma hau súmeale na Icgiia que separa 
um paalo du uulro. 

Uaslei oa mcui uilimòs seis realcj, mag almuça- 
nioa bem, e bubciqua boaV vinho, hra mi ter ler 
forças para cijnlitíuar ila noite o caiiilabo, Üa Val- 
dttslillaa a tbriiiliai'viu duas le^juas, e era niialer 
faiel-aa naquelle dia: Era-iiie, purém.'(ireclso di- 
nliuiro, e ea nãu u linha, ühaiuei a iloni da pou- 
sada'e dts?c-liie':' 

— Qjero leadureslo ve.nidoe aitechaile. . ,.. 
Uctiaileeraiiiglet^'c'drde fuíhã'ãecca, com í»n- 

Q.cliòijriçò.qus-'ão's 'dera''^na'!taciai'-e'pii:'ema-riuj|ja preU. O voalido era de lã e bom. 

gando se ^a abrir ato it pcqiiflu áita 
carcqda, Ifgo qi^e ■ oamin g ailflr, a a 
subsiituiri actual ffni4» ida AadJn, por 
outra de íwá, o(|nforb}a Iftr ditfr^aato' 

AcimmisUo de justiça tendo p^ioaN 
mente exanjnadoo íugareTanScadoa baa 
fá do petiDinuarip . -Conndaraado qna, at- 
tenta  H  siluagSo  eapsciál; 1I9. tarriinò, •> 
grada (im,nada prafudica áo piiblfoo, «':ao: 
eúvez disso, uma vez ajardinada á iraa íf 
cilada, queé na^nrdade inaiaraiflqantlMi- 
ma, toruar-sa-lta; um iTerdadeiiv iifarmo- 
suamánto; Considerando quaeintbdiaii'f ar . 
te se^fazHui.aanC'iasaKS dast"a-ordem.'-equ»/'' 
fâr.a.aaâiíii que aa^ajarJiaarani, B« ;.frentB^ 
dòs.predioa'da ènaeàdVdo- Ôótafógo,  no':' 
,Rip de Jau.eirb, ' duUniio-se ,squêllB, arra-." 
balde .'de,i^m embelieramenta^iacontesta»' 
Tel;'Coneíderando qua aemelbiDts m^tlida 
é até recummeiidiida pela Iiygiané, e quo á 
câmara deve mandar.levantar plantaá para 
que ella ae.estenda  A  díverssa ruas.doa- 
auburbins;'..'ConsiJeraa(Ío .fiaalmanta.qus ; 
o poticionarío ^nbrigarse a faier a.grada 
nae cbndiçaes que forem preacriptms .pela' 
câmara, a á abrir mHo das obraa.feitas logo 
3i)á esta o.exigir.,- E'' do paracer. qu's^sBJa 

Inferida a permissão impstradii^com. aa 
claüsulaa aaima -'maúclonadãs,, lubètltuia- 
do-se agrade.dè mádeirgi por outra.da,f<*r-' 
1^0 quenaop'adere :ter de altura tãalada' 
uin .metro e cincoeuta cantinitrop. 'A cota* 
missíÍ3,est&-coaTÍctB.dH. que deaVarta 1 ela -' : 
barando (] áeu pareoer, cobs^Ita única;a ax< ,- 
clusiváipeate üs intefesiei do  tnanicipio 
que.(layem.ser o escopo.a.qua^'.sadajiinsffl.. ' 
tpdbs Ôa esf9r{;Ó3'..desta câmara.;.. 

Paço dá câmara municipal, 24 do Junb»' 
dó 188I.^Dr. Frederico Abranc^Bj,.—Fer* : 
núndès Braga 7-Adiado.y 

A CjommísaSo .abaixo . assignada, aomaa- 
da póresta cátáara para ezaminar apro- , 
posta apre'sentada em áeaslo delSdooor-' 
reata mez, solicitando que foasa declarado 
ao, presidente da Sociedade. Bins&osnta, - 
com o titulo diatiuctivo   de — Piratiníng^ 
T- atá bndé lhe .competia , fazer o Oaleia 

,seu'cdiQçta, «ito á ladeira do  Acil, .1 ds.~ 
parecer que a sociedade manda calçar a ' 
.frante do m.encionado terreno, até a -ponte - 
do Acii, limite doa terrenos que lha pértea*. 
cem.        '■    ...,  ,, .,        ,. : i   ',,    ■."   ■ ■" 

Sala das sesíõea da câmara, aos 37 d« 
Junho ue 1881.—Elisa Chavea.—Feman* 
dea Braga.—Approvado. ■■, 

■ •     ' ' inviOkçõBB     ■.'■;;.;-'~V.-. ■ 

Do sr. dr. BlJaa:ChaTH:-T.Indiao .qiia . 
sa mande proceder ao nivelJamaDto.dáriik 
da ConstiEuiçlo, á partir do ponto da eà- 
çontro com a ma' de S. Bsnto atí «noas- 
trarcom o calgameiita da rua duBataçio, 
cbamando-se para este seryiço còncurreà' 
tes,;. ■; -.,■';';"■:.. '■■;:\h:': '. 

S. Paulo, 27 ds Junho da 1881.—Bliaa ' 
Chav.es.—Approvada.  

— Do mesmo :—rlndtco que ae mande ní- 
vellar a ruada Diiqiíe de pazias, a partir . 
do ponto'de en'contro coin à alameda 3».' 
Triumpho,ati encontrar araadoa Bambdt, 
para ciijo'moviinento'de terM òffèràce o 
gerente da Companhia de Bonda, um wv 
gon. -^/-i--: ■■"■ ■■'■ ■ 

.m 

"^'i/'-i 

y^^m 

■i^ 

■■ '-.".li- 

'■'•-"jf 

''^-:y-^^ 

,;_,'■■ 1 

; í&>.G' 

..I '■- 

'v^âtavHBoaiBoriotdeMicei-^^adoraiiDUM mnit9 
bunv embora'k cama nto'foaaa dai melhorei,, nem 
mdmÃtiiviali ê a'paar'doiJiiKCioi qué sempre 
sbaodiaiBU Mtraeaa-'.-Be maoU ergaama-noi,' 
pinMaMiBiiM«1iíniMp«IÍr*catdi>aIeaIde. :,-: 
THfof «■ aamjrai.. («ir, .«* uW 
•■etoUWi^MHtt, ana'aolwr/bqaal ■• dwpadi;' 
ptoBwUaiBdo-lba )r:TÍaltd-a,'aaaadãnHlhaíaiaa da 

de Qora 'ia cimiiibu.em diiocçlp, de Pneiite da Dou- 
ro. Meu Otho tinha .mais algumas lurgai.     ,. 

£0 Giera an meu capital um rniiibu'de quatorze 
'fealei,''Keatavam-inB oiitrus quatorze. Couiu Ãr- 
ihur. eatavi" D^aii.doaoaocadiii Eú gaíiAmoi^lrea 
horia na légua que vae ae Laguna a Poente du 

■Douro'.^-"-"-:'"'^ ■"■-■'■"■'■■■.-•■/''-'■-.".■' ', :.. 
r,' NlOBÚtramos nx',eaLaIigsm. .O^diaeilanitormch 
siaaimD,,|CoraDrci um pia e um bocado' de .queijo, 
cdnipinoi' arefeiilasantandoa'aaihijl.'e pédiiopi.oa 
'labeinii'tlm copóde'*Ín_há pára oldoir. TiidiÍ"iato 
.4^1100 doii retlea^. O aioaiil.do P!)TO,pediu-Doso 
paisaport^, IBVOU-O ao aluide e„lraíixa-;ia'o conre- 
SgStíméhíe'-íéfe^tiilado.' ■.;"■-■ '■;""   '" 

Seguiiiiaa:pelo campo immedjallmaãl^, e eiitin- 
inoi deMafcapdd; d.ebai|ui .de^,i;nui'.arroM; M aõ 
naio'dlar rói 'um deican{a da., Irei boas boria, 
OqdáffáirqãáU Mgfalmáá pàrá'Viã'nüí óbdd chègá^ 
mús .'aoietbir da:tardeJ''Ttiihanwi;.'Ia)ta:Jo .00110 
daier:,.aiiiji.raaai,Daiiiielle''dia-d^Iejuts ...][•. 
.'Páãaimós'a'Doita'aa'cwalagem!, evdMpeBddmoa 
teii 'Hàíü.' Reitaritaí-liósaiMnas'»!*. Eu'coriUia, 
(wrJm, com''.o veitido eochailaii.'e.iiMiaiaia- 

'"'AMimf a tratfeó'í'pàiÁM,'-'!Índ>wÍa"íemprt,"pbr 
òaa: o b^ii» da>n<l >t. ao* dava' foraui' a' atidándo 
■ampifilipf jíáfLàí«».i«^W;íwnÍíaf ipr 
òndeM nrsnali.aeaaitaleam«ue,'.auai«*a,a«- 
■iv' a:Vidtld-^«ia.da.(»i doía dial.'.' CU|iai"iU, 
narrara- díseir^mê^^feb'a^^pntMcT/dS^ Jdi! 
padl(.|o«>r»í 4a ;anti(pw iral^M^áaaaua^u, 

—TIICOI, .disiq a csialajadaira, toa muUierdo al- 
caide ou a medica nio quizereui iisp, quem ha 
aqui'que'o.queit*.! 

— Pois'lave-lh'o,' «euhora, a veja se querem 
comprar. K deipi üveslidii. ' --: ' 

—^^Que saias Uo ticaa a tio.batidas, que a le^ 
nfiora iraz I disse á mulher- Voni eisas.ãcava èu. 
Quer iniiitu üro por ..ellas 1 ',\-. 

— Qiieru o quu mo der, lha reapondi 
— Üir-ihe-hai o que luais preciH, por que Blo 

ha da ir por ei'ins camiiibuB Mra em nabitoa mé- 
aores.'.Dar-lhe'hci um vestida dep^rcal de uma 
das minhas. Ulbas, .que^lhe Seara ao pintar, .nm 
chaliu da algodão que a afasalbari mniio ban. | 
' — Poii fique a- senhora com' u'iaita^ e 'dí-me 
iiiao. Abi aa tem'. 
'.Edei-lh'as'.   '■.' ... 

— E quanto, hei da-pedír. pala .VMlído.a pelo' 
cbails, i mulher da alcaide,.oa á medica, oa i bb- 
tioriaT ■ . ' ■  '.■,■' --   -."-.-■ 

. — Receba õ que dei«m; por qoa Indo me cea- 
líni.-  -'.-"    - ■   ■■ ■,^'., •■■'"' 

Voltou paisadaama bora,' dine-me : 
— Pelo «esUdó. nio dá a mblbv da akiidt ãúii' 

deqaattodanifi.«^pelutíia)ta\éDtt;vB^;.iiü^aba*ei 
lima ppiica.Ta|«dM, '.pof^ tUa .'aàBeã,«aiãBa 
Tida.-nilia^ea4iM Uo'ricat.' Miii'oqtitm«.T 
'Apcunlltm-M d«!onaiÍla.^IHiHtrMi «tpiwwr 
HBia MMo aa:arvalM:tenMte-tunua Ma 
á gãtfa nabu a »«Uia.v&5,;iííi,-rí,. -r. -.... .^.-.laT 

— Paia nMl>ao..diahairá.-.,*MlMB, ,qaa - 

Volveu pouco depoiictunirii duroí,-a dfiae* 
me : 

— Ea Qca com meio duro, e nloacbo deiirra- 
sòado, porqae andei nma hora ÍAra de caas, • fsi- 

I tai por aua .ciuaa.muitaa palavra», e ouln uo Uw 
firia o que eülhe Tiz oem por doli duroi. 

I    Reapondi-ihe com rspu|DiDcla, pediodo-lha BM 
j trouxeaae o vestido de pèrcal-eo enaliio. Trouie- 
meo queajuatara..Era um (etlUa velhiiiImB, « 

I um len;o grande de alfodlo tio .Btado'como õrdi* 
.nario. ■■,.-. -        '■./v;.,'.' -:-.,.■  - . ,■ 

Nlo era a caridade, que,ia acareava da min 
em Valdealillai, era a eipecalatia.' Stbi de.Val- 
deiitlllai com o coisçio oprauo. Aa vetaaiappor- 
tam-M aem la|rimai iranaaa daajiafaii'* cbara se 
par.fatllidadet.',.Cbi»ei pelo men vtitido'. Era. bo* 
mto.e liDba-lha amiiada. AUndlito; lU-raeptlt 
primeira vei com'aqoella talo daméDdln.,Evw- 
dada era que aquélla Ua|t, na deploravè), 'ilUuçlo 
em que ma eacoalrava, era-oa mais coaviàlaala 
do que o ootni, pw que excitava naia a'cuidode. 

■■■.■■'>^'',ís^r^^^'-^,::vii'^^rj'-' 
> ninjitmrii i Ilfirriillni 1 fãr'ilii.-.i fiiiipini iH s 

DDÍta. notei qae ò falo da Ari)ur,>í«iadt«MtWla, 
daià.ut ^tu, por^alo ^-litio«dair<~eeai o 
iiMU,'qaeDio podia aarÍDaii'mÍNTaTàt;<Iiiio va* 
lea-n» noia vüiUdaa(aaiU; wrnioI'.Malrai « 
panaporta qoá-BiefOTMCíraoeariiMaataaUf da 
Abrqio da'Eacoõiaiaàda. ■ .f-ií-fl-S').'-tVivi-...t'l 

No dia *tgniala;.pauaua-Bai:aeaBlaboBan 
Villalba da Adija. duãõu diU M[a.lÍ^..aNÍft- 
mo* UdepnM. DMCaácaiDM oaiMÍMals,alw- 
(aaos,-* aeriimw-paia Mal dai.GalUahBB.' EMa 
'eaailabo.eta mail caikwo, -par.qas «amta* I»— 
'toai.'-■.-,: ,:■■ :-,■..'-. '. ■■ ■■:.,'■,■'"■,'■','- -, 

CbecUãM .de, tarde, tniá datmoio datt vt- 
f. lla£aiagntrta;páiteoCTdr^l^!BMidai 

c , 

Padelrcivr:chttÉpÍBij m,S:i-yiema--:4Ê;^VÍk^ 
làaoijoa. li»iaaa*a-ÍBrta»:»:pMaiiBia lÊmm, b'^i.-.j 

Hdt 'dD-:qáa'àMM'M'eãillfaiÍi.''''6iMiMiaa'>ia' 

•MHBM». 
"":.■ ;;.fOi 

•"-;-.V,,',v'v.„ 
) 
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■*«■ 

:■:■'■ 

K; 

'     S. Paulo. 27 da Junho da 1881.-alias 
Chaves.'—Approvada, âciiuclo aacarcegS'' 
do da QecalisBçHo 6 er.  dr.   Elias Cliavea. 

—Dosr. August» da QuHtroz ;— laiiico 
SuasH loanda continiinr H abertura dft rua 

e S. Joaquim em linlia reota'kte ■{r:.dár 
n'ums rua aberta ultimameuté em terre- 
nos pertencealtfs itn dr. Tamandaré.v 

Paço da camera, 37 de Jimlió de 1881 -r 
Augusto de SDUza Qufiroz —A'comuiis- 
são dé úbms. -       , 

—Do meaiio ;,—Inilioi qus sa msiide 
coQcertar á rua qua da rui AK-g^r'-, canto 
da casa do Barão da Piradi;aba, vue h riia 
da ConceiçBo. 

Paço da camaiH iDiiaicipa|, 37 d«i Jniilio 
de 1881. — August-] do S uza Queini/. — 

■ Approvada. 
—Do dr. Predarico At)riiio!i>>s; — IdJicü 

- que SB mauie cilçiir da alvenuHi a Imlairn 
'   da ri.aSatada Abril mò a an Cuusalhi'iru 

Crutiiniaoo ; ns^eutar tfuiüs d>i padm uni 
ficial e apadregulbur aqualla ruu. - Frede- 
rico Abraucbfs.-^Approvada. 

— 0 sr. dr. Abraaclias, pudiudu u pa'.a 
vra, propOe qua sa tmia I'ffuClivo o p«gu- 
toeato da porcentagem de 3 por uaiilo oobro 

"' i'arrécaijuçáo dòerarciciodé 13S0 —IS31. 
devida ao escrivão do procurali»'', pidu- 

' dosar saCisEeito este pa^ameuto pai» v-rbi 
-^Eventaaes—ou por qualquer ouiro rii-io 
legal ; pur isso qus a propriü assambica 
proviiicitl recoalieceu qua uão astava siip- 
primido esse empr^-go, e que apenas bouve 
omissíio da raspectiva verbu, nu orçaiueuto 
pára o exercicio ultimo. 

—O UP. dr. Augtislo de QueirOA declara 
que áíií* da vutnr  ii'^sln   questão,   coia- 

'   quautu ü3o julgue injuata a   medida pro 
]iost» pelo ar. Abraúcbaj. 

—P ar. lir, EIÍHS Chtve'i, declara qua 
nao <6 rKZ&o para qui; o sr. vera^ador AU' 
gnsto Queiroz deixa da votar, desde que 
est& Goiupaoetrado da justiça da propostii, 

' —O ar. dr. João Bueno, concorda Co;n 
a proposta, mas duvida úua autorizar o pa- 
garaènto pela verba—Evantiiaan—nSo só 
por ser esta insulTiciaute. como por prsju 
dícar outras exigências da dasp.'za. 

—O ar.   preaideuta diz  que, por pirtn 
desta e da outra Ctmara, buuva domas'ndo 
escrúpulo em nSo fazer-se o pagamfuto no 
escrívBo do procurador, desde que foi   re- 
conhecido n'^0 baver snppresslo do empri 
gO' ^elo simples facto da omissHo da verba 
no orçamento;   a  que por conseguinte, 
prevalecia para esta'caso o principio legal, 
que ss Bppiica ao caso   da  faltt ds orça- 
mento spprovado, isto é, que. nBo havendo 
orçnmentoapprovado. prevaleça o do éter 

, ciem ante'ior : osèím o facto da omi^Bâg da 
verba, no orçamento para   o exercício da 
1840—)8S1, Quaca poderia occasionar a 
fslt« de pagamento, parqiianto prevaleceu 
a verba jh orçada   para o  exercjcío de 
1879—1680, tanto mais sendo ente um em 
prego de porcentagem e nlo de vencimen- 

' tos fixos. Nesta conformidade entende que 
deve ser feito o pagamento. 

"'  K^assimfui'delibarado,  abstendo<se de 
voltir o sr. Augusto Queiroz. 
'■—O Sr. presidente, expo e à câmara que 

tem ém seu poder uma raclumaçlu do ita- 
liano JoSu Cortemuto,   que   ufto i-ati ecc 
dsvjda' fiJrma ; lua^, pretende o reclamaute 
cousiiTvar na prnca do Mercado  tim kios- 
quê. ep'ruveilHiiuo'Se'da iicénçã què tiiVa 
paraarm"r unia barraca volaute de pan- 
no ; que este kiasque,segundo determinou, 
deva aer demolida no praso da vínta a qua* 
tro;boras t.-nestes termos, sujeiia i Câmara 
o iícu acto.—Approvado> 

Antonio Busebio Morai-ii Cunha, rcCarrldo 
o juiío ; relator ,« «r. faria.   ' 

Mandaram incluir o reco renta. 
N. 483. — Itapetinin^. - Rwcorraute 

Joaquim Leonel Perrairu,'recorrida Flo- 
reatino 1 Oiaa de Altnaida ; rulaior u ar. 
Uchfla: 

Confirmaram a decisHo rucorrida, 
N. 494. — Uipeiiüinga. —Kecorreato 

Prudente da Moraes a Silva, recorrido u 
juízo ; realtor o ar. Ilrilo. 

Mandaram incluir o reccirrenle. 
N..4S5.-rtitaralinguetà. — Rtícorrénte 

Alfredo Fruukliu da Mattie, recorxidj u 
JUíZO ; relator o sr. Nogueira. 

Mandaram incluir o reCurrente. 
N. 4S6. -Bragança.—lípcorrenta   Lícu- 

r.o GoMia-i da Azevedo, recoiTÜo o yúía 
relator o sr  Uarcos. 

Mandaram incluir u recorrente. 
N. 487.—Piracicaba -K-correute Paulo 

Pinto Mor.nru,' racorrido o juJzo ; relator o 
sr. B'aria. 

'Oenfinuaram a decisfio racorrida, 
N. 48S.—Queluz.—Kecorrenta Jofio da 

Ouulia Lisbo.i, r. corrido u juizo ; rulaior o 
61. LlcbOa 

Mundar.iui incluir o ri'dirrente. 
fJ. 431) -Queluz—Rvcorri-nte Joflo Claudío 
da.Silvi-ira   recorridi o jiiizu ; relator o 
sr. Hriio 

Cu!ilir;iiu am u diCÍ,iio recorrida. 
N. 490>—Queluz.—Kecorreute Francis- 

co Mircondi's du Amaral, recorrida a :uii. 
zo ; relator o sr. Nogueira. 

Conlirmaram a dectsso   recorrida. 

Hecurão crime 

N. All.—l.auçíias—.Reco r>tnte u juivo ; 
recorrido Maunel Vicnta Pcrraíra Jnuiur, 
reli lir o sr. Brito ; juizes os srs. Ucli.Ja e 
Nogueira. 

Con&ritiaram a ducisflo  recorrida 

AppellacÕis cívils 

SBCÇÀftUVRB' 

>■■■■ 

Taiuhy 
Em que paiz vivemos! 1... 
Já tá se vao decorridos mais de doiis 

r.ri". Ülada mais havendo á tratar, o ar. pre- 
sidente levantou: a sessão,   do que para 
constar lavrei a presente acta,  eu .4ntooio 

^   Joaquim du Costa GuimarOes, secretario a 
.   escrevi. —JoBa Mendes Junior. —Joaquim 

;< ^' Seriiirio.— Uliis  Chaves. — Monteiro de 
»'' '■ Uarros.—Joio Bueno.—FeraanJes Bra^a 

JCÇAfí :JÜIÍÍCIARIA 
■ I -1. 

Tribimalda Relaçio   : 
;è&6S&ÓrÒÉ'5'1)E JULHO DE 1881 

,   JULGAMEHTOS. 

,W;.ARPeÍl?Ç*<>,ÇriinB n. 248. r^Itapetinín- 
lí ■"■'ga,—Appellanteo juiide direilo, appella- 

;   üa Ignacía Maria Ptocopia ; relator 6 sr. 
■■■V'- Brito:';';'-'';'" 'v "■' 

-:> ' ^Julgaram improcedente a appellaçio e 
;;'^^:confiriaaram ■ sentençado jury que ab- 

""""'-unanimemente.. ÍM..:;? '''"'.' «>Weu;'à:,rélappeIIãJB,'ui 
/rV V.'ViiÜ^»if-J.Í.;':.í,-i.f,V^-  '.■■■■.<i... r    ■■■-   ■■ 

- -^ í - i--. .N. «6.. T- ItapetiníDg». — Recúrrtaú 
Joaquim Leonel  Feriein. recorrido Afe- 

'-.<  ■'■; ;x8n(lrB;Maébtdodelíòráei';'relBtor-o ir. 
:::.;'\; ,VMarc;^'Abitouiõ;;;■;;_';;;, ■,. 

-;.>;; .bonJBrmantn.BfienléDça que alítloa b 
-,-.recorHdo.eomu'oIe tar. onanimenentfl. 

^í>, y;;;jóM'Ql¥mpio;BãBlUU Boní«i.;rMoM« ;f?i»;s!y.ffl[*p.iBãpiuu&rgM.rrecóiffíd 
..:;•■Jl^>l»;i■«Wlo>A«.'■?•ri•i^V■/V''■-■;■".',':■■.^'"" 
-. '>í^^ifmdnr«ii-'laeluir' ò rtcerrantá como 

': 'éiéiior.--;;'.--.;--;',^;-.'--';■■'"■ ■;;■■- 
; :;;N.-Wv—Wpétíiiinga. —ileeorrante 

r.:JMgiÜBi-L'.óul; Ftrréir»-.; Tecórrídó'.Luii 

,., ■-f-Cooflhniiriin ;»>ttt«|^ 

N. (Jlil. - Capital -Appellanto Luiz 
Malbeus Maylasky, uppellado J,sé líicar.. 
do Wright, relato O ar. Üchia ; reviso 
res os srs. Brito e Marcos.,' 

Nflu tomaram conhecimento da oppel- 
Isçlo por ler sido apres^'niada fdra du pra 
zo. '^ 

N. 491.—Itapatiniuga. — AppeUunta, 
Aniouia, por seu curador ; appfillado, José 
Jojtquim Coelb ■-; Mator, <> ar. Brito j.re- 
visoras, os srs. üchôa e Nogueira. 

Ref'irmaram a eenieuça a arbitraram 
em flOOSOOO, valor pelo quaí pdde a appel- 
tanta obter suz liberdade. 

N. 583.—Caçapava. — AppHllaoti's, os 
llbertandoa José  a Angelica ;   appellado, 
TbamAZ de Aquino Itabllo Soares ;   reln- 
tor, o  sr.   Noiíucira;  reviioros, oi srs 
Marcos u Uchda. 

Dsjiprezaram os embargos dos appellan>- 
tes. '^ 

Pí. 584 —Capital.-AppelIanta.Joaquim 
Luiz Pereira da Carvalho; appelUdo, Ma- 
noel 1'acbeco de Mendonça ; ralator, o sr. 
Fari* ; reviaores, os srs. Üchô.i e B ito 

Desprezaram os embargos do appelloute 
N.^ 639; —L-iraiia. — Appnllautea, i ar- 

los l>Í-:to Dias tt sua mulher ; appellada, 
d. Aona Mana Freira j reUtor. o ar. u-r. 
coa ; rêviíiirca, osars. Uclíôae Brito. 

Mandaram atempar a caina. 
N. 66i.—Capital—Appdiante. João 

Pedroio da Oliveira ; appelUdo, B-Ilnriiii 
uo, menor ; relator, o sr. Marcos ; reviso- 
res, 03 srs. Brítj e Uchôa. 

ReFormaram a s.-ntehça. pára qiie o ap- 
pitlludo seja tdicoiuo esiravo. 

N. 665. ^Santos.—AppHllante, Alfma- 
deSreyne.-appellado, William T. Wright; 
relator, o ar Faria ; revisores," os srs. Bri- 
to e Nogueira, 

Confirmaram a sentença appeÚaJa. 
N. 672 —Jundiahy.—.^ppeliante. Ma- 

noel José Frairia ; appeUado, David Oua 
timosim da Azevedo ; relator, o sr. Mar 
c:i8 ; revisores, os srs. ücbfla 's Brito. 

-Confirmaramaseuteuça appaUada. 
N. 674-Jahú.—Appeilantes,   Mendes 

iS Garcia ; appellados,   Uanoel  J «é Ve- 
ríssimo e filhos ; relator, o «r, üohfla ; re 
visores, os ars. Bríio e Nogueira: 

Keformarama leulenCBe mmdaram que 
a cánaa prosiga em' seus termos ulteriurea. 

mezes, que a população de Taiuhy tes- 
temunhou um facto escandaloso, e gra- 
víssimo, de que nSo temos exemplo. 

Por meio de arrombaoiento—o sr. dr. 
Luiz Augusto Ferreira, juiz municipal 
do termo-invadio o domicilio de um 
pobre italiano, seu visióho; e depois de 
injuriar a esposa deste («com palavras 
próprias de um juiz, e que a decência 
manda calar») mandou cònduzíl-a á ca- 
dea publica, por dous soldados de poli- 
cia 11 

Indignados, por tSo brutal procedi- 
inento, reuniram-se alguns cidadãos itu- 
lianos, alli residentes, com o fim de 
pedirem-« aos poderes competentes > o 
auxilio daa leis do paiz—á favor de seu 
patrício. 

Estava ausento da comarca o sr. dr. 
João Felicjano da Costa Ferreira, jíiiz de 
direito damesma. 

Faltava, pois, alli, o único sustenta- 
culo da lei—única garantia dos direitos 
do pobre—o juiz imparcial, que não sa- 
crifica á mesquinhos caprichos o cum- 
primento de seus devores. 

Compenetrados drâtatioIoreaa-Terdfl- 
de, alguns cidadãos italianos dirigiram- 
se á capital, cm commissão, aflm de 
communicarem o occorrido ao exm. 
presidente da provincia, e pedirem pro- 
videncias. 

—O presidente, em despacho ofücial, 
manda que o sr. áe. ehefe de policia 
ordene ■ um inquérito » sobre o facto. 

—Talinquérito nSo houve! I... 
Cànçados de esperar as « providencias 

pedidas», os cidadão italianos dirigi- 
ram uma petiçfto ao exm, ministro do 
itbperio, sobre o alludido fecto. 
- —.0 ministro, « ein sèu despacho », 
manda que o presidente da província de 
S. Paulo informe.    .    .    .    .... 

. .'■'   ApftUaçãoerimt     ^í-  - 
•'■■■; •'■■■■ ■■■■ -      , V-   ,1 t ■ ■■    .,;', 

Ni T43.-TCapÍtal.-AppBllante, oiuizo; 
appellado, José da Silveira Parnaru; reU- 
tor, o sr Nogueira ; reviiorea, oa ara 
Brito e Marcos. 

Uandaram xubmettero róo a novo jury 
poraeram procedentes as raxOes do juiz. 

m^ 

';''-;^.;;';;'/'Di8nunjiçõ£s'; 

hpptlhçeü tívtis:'-'■';,;::■■_': 

N. 704 —S. José dos Campos—Escri 
ílo.Preiiaa—.ippellantãa,  José  de Oli- 
veira Damaspe >ua mulher; ãppelladoa,- 
Joio Bodngues da Bosa e «ui mulher.— 
Aoar..Faria.-.   ■ 

N. 705—BotucaiiÍ.—É80rÍ7aa.Andrade. 
"APPiil'O^'iOJuiw; appellado, dr^MarV 
ewao.Gònçatvéi. dt Bocha;-Ao ap.Ucbí*; 

N. .7W.r-Jacàrehj —Bicrivió Préitai. 
—Appe]lant«i.:Jo»éIgo«ci().;BÍÓddo i ou- 
tro ; apFw|lailB,'a herança'dó;eapltio Ben- 
to/oaqii.l|Ç^dtMflrw«::r^A>M^^^ : 

.   N.;7fl7.-Jahú.—É«rÍTÍo,Andrade — 
AppeUant«, ojoiiò.  por {força.^.da pena ; 
appellado,: Attrelíano Al VMdoaíSantw ~ 
Aé«;;üA6r:-;       ■■■-,v^"-''/--"^í' 'V;^':;:: 

-íN. 7«8.Í7-Jahd. — Biwivíó, PpaiUa"— 
Ap(A)1Iant4.AntonióLipti ;'ÍIa Canitud; 
appèlWa^a^Mliçii^Ao >,  uclií.,"em 
PEgtmnio'ia'atn.m': -■■■-.■.^■.í.vrv-;-• 
'/,.A-,diõV.7«7/aò'-"fr.-Britò"-.;-.;.v;---í;';-'--'= •'- 
.-■/-■'".".jf*;;'.-^.'- '■''... ■'.''.-,j-'--':  -'-'-il^:   JV-, 

i^v;VÍ:-^T'-'^:l!!?'^^^^^<^iM^''''^- - :^'; 
v'ri N. 34;^^-Om'l^.;^B«riTÍa Prdtaa 
•IJláMrMtoj.^ftaa^ 

£ nisto fica M ! 
Que miséria ! que degradação / que 

immoralidade 1 
Pois este faclo, grave como é, deixa- 

rá de ser providenciado, quando a so- 
ciedade, as leis e a constituição do im- 
pério exigem a sua punição ? 

Que papel representa na provincia de 
S. Paulo o sr. senador Florencio ? 

Onde a apregoada independência de 
s. ex. ? 

Uma vez que—de uma questão tão 
séria e importante-se tem feito um 
«jogo de petecas», entre ministros, 
presidente de provincia e efcefe de po- 
licia, -ronho cumprira minha prumesSit, 
feita em meii* ultimo artigo, publicado 
por esta folha. 

■ _ Prometti denunciar outros factos (le- 
gítimos crimes) commellidos pêlo sr, 
dr, Luiz Augusto Ferreira, no exercioio 
de seu cargo: 

Nao desejdva chegar a este ponto; 
mas, desde que s. s. está auctorlsado a 
calcar aos pés as leis e a constituição — 
«arromhiindo propriedades alheia8,inva- 
dindo o lar doméstico du um prjbre es- 
tiangeiro desprotegido, insultando e 
prendendo sua esposa (no interior de 
sua casa}i sem motivo algum que justi- 
Gque esse acto brutal e violento, ri juslo 
■o menos, que o publico conheça o qué 
sao as leis de nosso pàiz e o que é ò juiz 
municipal de Taliihy.: 

Já eu disse ein meu iiltimo artigo 
que, «um prestimoan tatuhyènse» ha- 
via promovido um—«Nós abaixo assig- 
nados»—i favor do sr. dr. Luiz! 1 

Nada podendo conseguir o «pedinte 
de assigoaturas», lançou mSo de um 
meio bastante immoral: Começou a il- 
ludir os tolos, dizendo: que aqueíle 
papel era um pedido á ássémbléa-rde 
garantia de juros pára um ramal de es- 
tradas de ferro, í''.;/■ V ; 

E assim cons^uíu-algumas asaígóa- 
turasl/.., ■-   \ 

Assim são os celebres «abaixo assig- 
nadiu » due, todos os diaa se foijam pelo 
interior da provincia I;' 

' Deixando de parte estas pequeninas 
^iiestSes, vetibo demonstrar que. osasr 
signala'rios dãndíçulá defézádosr. dr. 
Lui^ prestan^'auas ássi^turas a'tiina 
escandalosa .Èrientíra.: 
i^f^(>:&clOi:.q^-Íéia iieguidá explano,. é ò: 
.mais- flòleiniie-désmeatído que se pdde 
dárálardèfâ^;;;:;/ /:'■■■;' ■;■_:■ r,"^;- 
;VA trea meus^-maia òií menos, áppa- 
nceu em^Tatahy um-infeliz';«hõmem 
prelo»; apresentou-se áauctnidade re* 
pectin, ;qnèixandoHH\« de haver sido 
atado á uma raciida (j''açotitado:d;baçl- 
^uiu; :além' del-algunias iduziardè pai-:' 
■úuadas;; caceWtwétc.»:qdeo:paí»r 
nuutt'iimestado lulimo*!^:ápÓDlodè 
iiem-.poder-andar.'-.^;^.;.-;.;"-,-:-.-:v-^;:'---'. 
;:^;ftíeaieá«=;a corpo dé:^ic^ e es- 
Uvar^ó nracettp~téía;comé(»r^ajidò o 
■r. df;^Lw;Aagi»lo^pmludiõ: a »iijü- 
n)»~^^p4éyví'MmT:d6 prttêedimen- 
lõ.:':cnJDliul, 'mediaaie/a:'qiuiiüa'de 

A^^-^l>Íudo, o iir. dr! Lmx paa^ 
•çwa.çTmiraí l> ioppiíõtè^ 
• «MHiWHMriHinfenáéSM • mi^ 
' ^■«_=■-- ■- ■-* ■ ■-- --i-í.- '-'>.,vi->'i'%'.--;'--i'í"-,.-.■ 

.inODStrem a suá innoceiicia, provando 
«que islo éuma calumnia'». f 

Mo desejo que o sr. dr, Luiz Augus- 
to Ferreira seja üijusiamènte' acciisado, 
e seus « corajosos déreiisóres H' desmen- 
tidos ;' mas, nSO. possoJambèni;admit- 
lir que, sobre minhas afflrmaUvasjisire 
a menor duvidai'■ ;:• /-"•* '■■}, > 
'■ Escolha, portanto, o w. dr.; Ltiii;Áu- 
gustu : OU: defende-se, Iprovatidd que é 
«caliimiíiado»,; òu corrobora as '< mi- 
nbas calümnias» com òsèu silencio.'"" 

Que sirva esta proposta de cartel de 
desafio a Iodos , os que assignaram o 
«celebre defeza de garantia de juros», 
promovida em Tatuhy, depois das Iris- 
tissimas scenas que deram lugar ás ac- 
cusações, que hoje pesam sobre s. s. 

Encarregado pelos cidadãos italianos, 
da questão em que s. s. é réo, não en- 
contrei outro meio senão a imprensa, 
pois que, immediutaEoente-éomprcitendi 
qué-^em vésperas de eleição, um jiiiz 
pôde arrombar cercas e fazer tudo quan- 
to lhe approuver.,.Il| ,,.  . 

Nessas épocas estão suspensas—não 
soas ]ejs,dopaiz, como também esse 
tramboibo importuno, que se. chama 
Constituição, 

Tal é a moralidade que preside òs ac- 
tos govornamentaes 1 : 

Espero que o sr. dr. juiz municipal 
de Taiuhy nao permaneça, por mais 
tempo, n'um calculado silencio, e venha 
á imprensa, ou aos tribunaes, desmentir 
^í^líí^iscçusadores. -. 

Ainda uma vffi^íspero providencias 
sobre este fado ; e quando não sejam 
dadas,   proseguirei  na queslãu—dando 
publicidade a muita cousa que se julga 
occulta. ■ 

O povo deve ser conhecedor das místí- 
rias de sou paiz, de suas leis e de seu 
governo; e quando esle.stf garante—o 
bem ealar aos ricos e niànequins polí- 
ticos, so resta ao pobre um único meio 
—:0 emprego da força, ou, do. baca- 
marte. 

Quem nos dá o exemplo é o sr. dr.. 
Luiz Augusto Ferreira—juiz municipal 
de Tatuhy! [ , .   ;i..  ^ 

M. AUGUSTO .GALVXO. ■> 

;cio proximo doming<j, eèham-se inscrlptos 
'òsfseguiotes anímaea ; ■ ;   ;.. ■.■■.';'•■; 

.^. 

O sr: L. M. jlíaílasky/ 
o sr. U. 'tí..; Maylaaky, gerente das 

firmas Maylaaky. Peixoto & Comp., e 
Maylasky & Ribeiro, pretende ler feito no 
Correio /'auíiXano de hoje umaexplica- 
çHo daa suas trauaaçoeH com o sr. desem 
birgádòr 1*. Gaviab, e allude'áe suas con 
tas com a caaa brincaria. ' Nada devo res- 
ponder, porque e a escripturaçao da casa 
que deve decidir acerca tle^sas coniiao 
transauçses E viilba isto coiooprotesto á 
qualqaer proposição sua quá me possa 
prejudicar. 

S.Pauio, 6da Julho de'1881.        --■■■> 

JüIottlBBlItO DA SlLVíl. 

//i; Pareô— vmmação —Lord, Victoriai 
^ribkgy e Cavaigoac. 
:.i 2* Pareô-|~Francisco EÜziario —Manlio' 
só^''.Orã'Bretanha e Fosca. 
,>.'i|? Pareô—Progresso — Jaannot, Cour 
tiftane. Derrota e Buisson. 
v-4" Parao — Productoa—Jaburu e Zano. 

ili;». \ 
Ív-S*. Parco - Grande prêmio Campineiro- 
Sans Pnroii, Apanago 

8' Paroo—Supple men lar — Cavaignsc, 
Aida. ,     ' 

7' 1'areo—Ensaio — 1'rincipe  Alb ito, 
Oaivota, Keserva e Zuiilia. 

■'- FALLECIMKNTO  

Ante-hputem  falleceu- repentinamente. 
em Santos, o sr/^Manoelde .l.aeye,do Mar- 
ques,  irmRii do'-nosso , aínigá sr'.;,. Hermo 
gena de Azevedo Ma'qui'S, a  qnetii diri- 
gimos os nossoa pesamos. 

—■■:,, ...li'     ......^■■.■.■■.V.-',iM^..j. I. ;.^     .■JífJJ.-J.íí,-, 

.^'/ í.'i :■. NOVO LíVROf,-; 

o sr. Assis Brazil acaba de nos offe- 
recer nm exemplar do aeu livro : Ií.\ 
Republica Federal. » O distincto és- 
criptor já bas &i:te canhi.ciilo pelo-s 
seus tralialhos, é um dos taleiitos 
mais fòrtes-e operosos da' iiovai íftTii- 
çâo.O BOu.novo l.iy;o..fieryi-â.certa. 
mente para augmentar a rei ulaçãu de 
ãue gosB entrees seus-colli'gas de Aci- 

ersia ; outrosim concorrer* para: es- 
tender o Eeu, nome, alíni.,,do. pequeno 
circulo iicademicü, fii/.ehdii-tf-^ri-spei- 
tado e estimado ccino int-rec'e;-Agra■ 
decênios penl-oradissimos o òffjreci- 
mento.dt sua obra,, q^ie es.à ritiila- 
mf^ntG impressa, e hiliira as "oílicinas 
dos ss.Leiiiiuger&-Filhos, ■loni'o sa- 
hiii   , ,   , 

■'••■ '- 

'.'■'' 

'O- 

■■■■   NOVENA-"--;'"''-" ^' 

Principia hoje na egreja dú' respectivo 
convento, a novena dé Nossa Senhora du 
Çarino, cuja festa terá lugar a.ltidu co - 
reute,    ' 

!■:- ti 

CÓDIGO ClVlf. 

^♦^1 

Estrada de ferro loglèia 
Lembramos ao dii^no superintendEntu 

da' estrada d« fejro do Santos A júndiahy 
a convaiiiencia de darum trem espücial, 
duiuíngo, 10 dó corrente mez,d''sta cidade 
para a de Caíapinaa. visto como muitas 
pessoas despjao ir «ssistir ad orridas do 
Hippodroniü Campineiro, atraüidoa pela 
íoiicripçaodos BUÍmaes e paio facto de:3ef 
fsat a corrida ■ do grande, prêmio deste 
anno.; •.,. 

Oarautim-jsc.ncu'r^mcia esabemos que 
os habitantes de Campinas aproveitarão o 
ensijo para' virem asaiatir ò eSpectaculò 
da Companhia do'Sr   Grau.    .'■■ 

Esperamos que'ô no£an pedido «erá sa 
t-isl'eitO.'-. ■■■;■ -•;,"■.;■■.■;.;,. ■-.■■.-.a.   r..:.,.í)í'ú-i-.! .-: ■■ 

Dívtrtoí frequtntadóret do Sport Pauliítá. 

■-^iv.>ij_.jr:. 

O aba xo assigoado, teodo aceitado 
uma obrigação em favor de Horacio do 
Almeida Nobre, previne ab piibljcõ que 
nenhuma transação e« faça com o titu- 
lo, qúe DUO répresarjta obrigaçloToal- 
mentH contrahid', p^.r se basear em 
falsa causa, como ém tempo se ^most'a' 
rá nos tribunaes. /      .  , -.■,- :v ^- . 

;S.Paulo&dè Julho dé   1881.'-'3—1 
■■.-■■>: .:.■,■-■'.',-■■■.'-■■■•"■' '.;■■..-.'■;■. >-^ ■^.-..-.■_-..;\r,.í-,.-r 

., .-.Atogo de Aurélio dó-Ainarai,' 

"■.': ■-■'■'"■■■■ ■'-■■:■':■' lolonilutos.:.- 
':■  :■■■■':---.^í:.---.--'^'-■■''■■■ iv--   ^-:'.',r:-';' 

mhciÀRia 
"■ ■; 'li :.■: 

oàçÁMÁiiiò esíóvíHcÍAtt 
."1 í 

, Gáiitrá,'Vta:impoátoterelidbà.pela iapo- 
polar'iiüambtáa ptovinêialjá'máiiifestóu- 
ú b cptnmariuòdVMi^if^ÃdD-féãiiidoáma 
npiisentáçio.áo gõnTüu..^ ■_'''^H'; .,'.^'.i 
~!^-<>)niitã'qt)B'àgçifã'. qiia o«-'propriet«Íot 
vâb i'mbeiD 'represàntar oopMViãbilií. 
toiçtò do* antigo imposto tobreo valor do 

maiá võxátoõ 

: HIRPOP&OMpÇAKPINBiJItU    7: 
!■'■ ■ ■■ :-\'-'"; -■-, i-r-"'.      -i.vi'-.'Vir :■ "■•■<--"■' 
Part'U eoTridsi oDÃtom da'realiiãt> 

Por avíío do ministei'io da jiistíçaido 4 
do corrente foi nomeada uma cómraiSsfio 
eampoíta dos'és. conselheiros Laffsyeta 
Rodrigo, e. I'eri-ira, Xntonio :Joaquim Ri. 
buj.e drs, .Francisco.JustinoG.n.salves d» 
Andrade, Antonio Coelho;RòdrÍg'iÍ8,j e An- 
tonio Ferreira Vianna, páracóni urgüncia 
procedera um examo.pralirniuara darpi 
rioer sobre o projecto do coJigo civil or- 
gínisidcT pelodr Jbiqiiim-'tFeliciJ dos 
Sintos, :.,■■!„;: ,.-'ii,<í-.i',-.,--, i,íf i^iti--: 

"^-^-'•'^'^^•^■^ÒLHETI*'' -■-'''''^^--■::' 
.'■    i,-. ■-r-:f:v^''T^-.;^:v;'.'^i.-';-v.% .   .■ 
Por flod .haver sido  entregue um 

pouco tarde não nosfo'i póssivél  inse- 
rir nsi fòl há dehójer, folhetim dó ncs 
30 cqllaborado.- ,VaIentim, Magajbaes, 
q lepublicareoioa  aúiuubã. ■, ,-,  ■ 

■ ■■■  >■■■-     ■   M' -,- ii „ '.' ':;il. í.^ .- -;;:. 

■■ ■ —:—r^'y.'--i:i-,(ii, ftíV.,:;í. 

CONTRIBUIÇÃO VOLÚNTAmA'*Pi 
AS URüENCIAS DO ESTAbb-'i   ; 

'-■ '■'■' :'' ■'-■ ^ .■'."■ '■l';iy..^.k-í'hiih,^' 
t/omo 86 «aba,,quando em 1879 procu- 

ravam-se os raeiòsdo élavar aràeeitado 
rmperiode mpdo a equilibrar o' oreamanto, " 
suacitou-SB a idôa da um imposto lõbre òs 
vencimentos dos" eüipragádus." Imineáiatá- 
menta Suaa, MagèstadeslLopariáermalídí- 
ram deixsr no ihesouro nicional It) pór 
?.°-''i r'-f.^^»""' '^'"«SO^s. e desde Ida 
Abril de 1879 até 3» de Junhb do cówanta 
anno mantiveram a contribuição voluntá- 
ria, a despeito do haver s:lei n 2,940 dá 
31 de  Outubro de f87(J, fixado em 5 pór 
cento .a  contribuiçaòí^aquB-.Buieitò^uruos' ' 
,exereiciosda.Í879-lS80a.l88()-rl88l oi 
vencimíntos da lodia at p'esioas que os 
percebBssam ■pelÒ8'cofrB8:pub!iòoãgeraéa ■■■ 
«ontribuiçao essa que se acha reduzida nó 
copfrnte exercício de 1881^^1882 aSpbr- 
C8nto,eíC-tii do disposto no g 42 do art i • 
da lei n. 30í8i'lle 6 deNovembro dé 1880 
Assim, contribuiu  Sua'Uageiuda  olm^ 
parador cotna quota mensal de 6:6068666 
ou   I79:999j98a nos   referidos 27 mazaè 
cpnt^buíndci ;Sua íMagistad.; ii'^mijaiatrir 
no m^-srao   ppriodo coiu 2l':(iÚQSÓ(í'<  na 
nuao de.8003 uensaes. . V ..,; 

.-,- o nuinoro ■254fOücuparaa'-:de',VTários 
aisumptoa.de actuali-iade com a gr ca ■ 
e dehcadeia obafáéter|iiicag do lapii 
de Ângelo :AgÒ8Íini.-,^/, .^ T  ' : 

■ Traztíinbèmorètrátó daímminentfl 
artifta dramática; Adoi»iJ« Tesaero. ' 
.■/.Agrade'cemoi.:.. :       ■ -■■■ •'■-..r- '-■'-. 
■'';■ ■"■;^':'^■^.•.V^■■''■■.■^:i■■■:■.'^■'»'■''■'^:'■v■';;-:.^ 

:^'^ 

piedib pôr qntro^^spbrã u vã 
;dditò'^m'ais elarnb • JBiiitõ I 
rio' u'lu'a/anecadacio.;: 

■■■■■^■;í:ykr- 
.■-•■■'■}:,"■■■-:-£': i~- 

" . - -- r--^™".'"!-fm^ioBOBseos'aocios   . 
hoiwrtnos.'-»ri.;AtitonIo-'/bBqam,plM'e  '    - -      .• 
■»iq^5AFleni7,,lpf;elimprimflníaríó:SM ■ ^ '>r;.,t-^^Aí 
eonaocio.ar. dr. VicroUBofráÍ»di.£àlTa    ■   -  .' -f^í-^ 
A^?(P<>':^%^ÍS*^P«»^0';«*ilí da-'.^ ■■■'<■ 'te promotor nnb.Iea'itul^Y>irtiiiiiiL'X..;£'-i.--: .-.lA-i 
útèniai 
di»aBM 



flírtW! 

' ' Ó ef. àf. SUTK Abre .-ágrtidecau H lau- 

'mm 

■.- (■;, 

■  : Ò GR4NDE PBBMIO D.K. PAUIS' 

,:::No,dft.lS do méz -pasndo d«u-;;-i?^effi; 
: pirii à corrid» du gra^mls  pramlci,' il'>[:^V 
lórdslOO mil francòavr i ■■ í 

,, vFütganlio, pir 'uiDÓnv^llo amrnõnno' 
■Voihali,  perteccdaie'a Jarnvs Ü. K^t^nu.' 

ico; propríotariu dá NW-Yoplt;  teve ipuK 
.roclEey ücehbrèFòrdliHÚi ■ " "'•.■■•vi  ■ 
j.-'0 «egundo «-teroairò-caTilIai-ertoíWn- 

■««it. 

■ '■ :"■, ■■ ^7-:;MüLrÀ//;;7.,;.,.'■',;;.■■; 

!''p«lò'{|iiétl do.-dUtriçtò dó- norte'da iSé, 
ÀÍfíHJo Br«pi. (orAo muludoi oa pro- 
prietários da TrlbunàLilieral por' infrac., 
çlo áò árt'.'76 das 'poalürãa TigíütBai.eip, 

, lOapOOO, Foi iotímádo da malta o umpra- 
gadii^àâ iBeina rediççfto Heitor;, Qouwtte' 
Penteado, emfulhdo propriotarlb. i. jV;.' 

.. ■ . ■;    --.,-■ f>if'Tt, ■', 
■ ■ ' ■• --^  •■■-■-   ■■ '^     ■ ■   .-^^ij): ■ 

.. '■,".! 

■■(.■!.-. 

CORREIO OBRAt 

k renda da carreio genl: di proflDcU Domat 
íunhodalSSl, foi.» wBiinie;.,  ,,   ,,  ,. 

'RíçIITÍ Dl' ASHiiiisi Hfjio 'J.-;[ 

Vsadida últiM . . ',' . 
CoRMpoDdéDCl>;da poite. 
AiiÉniturat .' 
Hüiw . ■ ;     .-■ . 
Prnalo de uquB<i . ■ 
Pnnquia <1B joroMi      ■ 

VvaiUidtf lêlidti ,;. 
Cotrta |)0 ndéocl I de, porte 
AiilB(l*tui*l'> 
Muliíii.'    .;    •. • 
Krainái* ds-JoriiMi . , 

416001680, 
. ITIÍlIW., 

2M0QO 
■  16(a» ■ 

' sagaoo 
5:760^661] 

ia:i03ST3aV; 
.    344S830' 

UOOO 

U1I|260 

lS:681g7e3 

■■Vilíi:- pòiliís- Bxppdldo,i;!Si?-í;;.í    iítl- 
í,"jpel<i;'direetari«gflríl  e 'í-ií^^í/    .■';;;■;; 

pifo'i'nu Correio da S. ■ _y''' 
Kub.       .       .       .  4:2858400 

Vala»   poitaes   BXpídldoa       
pelo fiorceio da S. Paulo ai883]r«   '    \ 

■ -'-'       -     .''>.■*,' y -   . 
Cooladurla'da adminislràsSo dó Correio "do Sib 

rauIo,SdoJylhodel881. 

CAIXA   ECONÔMICA K  MONTE   DO 
■■?;;'■    V,:   ' ';:tS0fG0aR0-: .    ■■•-;        ;;C 

'o'boViineút» 4'» •üi"** 4s Jul^oy».'."*! 
seguinte ;'•■.-■ 

''■■%".      " .     CAIXA    BCSNaUIGA     ., ■..,, , 

'''.'.HBSBilCO^^'^ DB.„-:EíJULIó' iOA'x.oaTi ]rein' todos  oa (ti. 
CiByALHoV—'Rn* ■.DIKKITA-'N. -Zlji ■.COH'' 
.íiitT*aDis,Í_i's í'íIOK'*S'DA-"T*RI.Í?," );■■»- 
«Aiiu;j'ÃllpALqLiEB^iiíjR*.'.;.! í"VV"~' '■'. 

I .0"Dk,.BkNTO ClÚIUARASS.inúdotlo 
syii.gubiyetn de úirürgiadüiitiiriii [luni 
II rüaUe M. Baiito  Üabrado. u.- Eíl. tj;ii 
fix'iii,(i';VÓ'íij'Hiide'liòl"èl'.,;Ktitni[iá " jiyiii 
ruà do Oitmmeroiü.    ; .'   ^,'      aò—27 
.■;■;.  ;í;;,- ;/,■; „ ■),,:-.■„■ ;v-;:i;;.;;|,';     '.   ,     ,     .: 

OS ADVOQÀPOS.—Altredé Auguito da Racha 
e Joll-Efarikto 'AlnaCrui, Iam o tua etcriplorln 
iiit da.'Inperatrlin.  3 (sobrado)    ,.  :- 'i'',i 

■'■í/irft'.ííív ;■-■ ■/ :'^^■■- 
0 doutur QrilUrmiiio  Pavcgriiio d^Gaõm 

e Idollo,'jmz*.dti^or.phaiii)  otiat^'iiupe 
:;TÍul ciiinJü doS. .Paulo ««eu tüitinti^-tc^ 
■■„ ■■\;í /LiWíift.. ,;■,!. .■/;: ,Y- ' ''i?-!^:. '. 

Ifa^o aaber   aoâ.,qiio o preaenta-;editiil 
virem, que t-ihdo'iia BBP vi'iidiJos'.oa es'; 
cravo* PrHnciaca,  du  26 anuas di^iidads, 
suiteirHi'RitHvdeddaVaeis áuiiou, o:L'Ãíirlu < 
do, de lã.:aáQ09i filliua dó: aaaHl^eacruva'a 

■—Aúreliaiio o Claru, todos perteiícemea á 
heran^'a dti fiaqda-U. Auas-, .Çéaílda No' 
Ifiívjra'de^MÚllà^lãama iiuúaiá^^    em cuj i' 
liivuEitarju rúrdui UYallBdü3,á primeira por 
l:6q(}í000,.a ai'euiida- por.. l;5ül)90(JO a 6 
tarceiro  por   litíüÒáOOU;   e^le' juízo, iiii 
fOrmu.da lei, rectíbuiá .projjüsma tm CHr. 
tB".fèoliàd'<,,dÍiWn'ie 'bj  praKO'di) Üt) diss 
quocor;eVà.dôit> ■'^Mt!i;.'/e' piijs  uuartura 
larà lügiir uai'  aüdiuudiii í;ç|ua sa seguir 
auivenòiintiiito' daq.iiBllB ipraiiY',  á qual dò- 
veraD.ae achar p.reseãtèa, to'doa os  prcpo' 
n uteà, Q  fim ile'^od^'r ssr'i-ffectunda a 
yenJa CuiD uquellit_ r^uo ihuior  preijo offe<' 
cecer.. pi ^sctHVoã se acliSu um poder da 

■iiJvBnfeariante ;p.; Gabriellti' ;ÃãguSti Nu- 
g^udirit'dB  Baúmaua,  mòraJura irua do 
Couimercio,   onde  poderão   sur   vistos. 
Outro eim, faço  publico  quvt as propostas 
diiyém.sér sélladas, e caoter  preço fixo'.' 
B para  que   clioifue   à DOLCIU   B  lod >?, 
uandei lavrar tre^ de um Bó theur, que 
aurSo alfixidoa nos   lugares   do costume o' 
publicadja pAa imprcuja,   de que se U 
vrarSo as 
vier. Dado;» piisaauo neaia-imperi 
da'do íSii l!*''''''." 805 ^'"de Julbo-da 1881. 
fiit''. JuDtturiü': Uortiirai^^scrivfio" quo u es- 
írtívi.—'Í)íiíu>mt'ni>  Pífíffrínàya Gama t 
Ueiio. ■ '■ 

,:.'.CHAMíDA DP VOLUNTÁRIOS ' 
PÁ a i O i>ux\ iço DO rxriícn o 

,.,lie;ordem diui n. sr   t^nador  pre 
«d^blo (lu pnviiiLia    hllo   ornviiiados 
^ttidoa óí ciJiiljioa  que  f| eunm  alis 
lar.se por*  o  serviço  i o   oierc tn   n 
còaipaieceie n neta ficretiii iii lids 10 
.ôs.,,3,.,liofas   Ia  tarde   III|H diaa utcis 
aKlii'de feTeçtuareiii   os  aebs   IB. pi,cli> 

r   iiiipnti 8 e reclaroa 
çOas abem de Rmia (tiici i«   nfin  da q'l" 
íi junta poflita fci-iii   )riitn ada ficHrda vei 
liadde hab lit«JH s UZKT HII ikclaniçopa B 
dHÍBaJóformoçíJHS  pr dsaa e   eaclmi,i.i,! 
o. juízo da jumii rovi ora quo turn dnnpro 
vür I'fiEoalihtamiiilo E para contieciuièn 
to dtj todos manda lavrar o pcezetit   i dilalf 
quüafrá a£^sadu nu por a 4« matriz u) u' 
iilíüiidorpiila imprun-a  o que VHI por miol' 
lrítí:,,B,.,rubriCailiipeiu 1U!E Ao   [laz    1 ru 
guuíia/da ConaoU^íl i  1* ilij Ju bo de Issi 
Ku Juao NopoiiiLC no   de Simza, s cr Ia 
ríiivilaijunia paricUial flu esutjscrew Jta» 
Nepoiuoctiuu de bojta Krauciacu de Pu lia 
Xavier JH loledo ^ a—d 

*■ 

niioliilm 4  C 
"■T^'Wmht 

■        'k..l 
Livarpaul 

GiiBlsto Btcblifia^c ;íO0 hrdos de>algodlo 
Londrft t 

Guittro fitckhiiuier, 131 firdos it algodlo' 

para,o serviçojuilitar.j: C'lvVJ.; 
sari«i 

IS Entradas de.deposito.. 5RSSOO0 
-■. ;ai[reiir.idM;dé;áita8 ■■■.■;.,:■; ,tí!>38|60. 

iioKTK DO aocconno' 

7/, empréstimos sobre:, pe-    '. .; 
ínburaà .., —i..-- ■ .■.■•." 

3:ri9sffates d«. penhores... 
59JS0flO 

76fK)G0 

MATADOURO PUBLICO ■   ! ' ■■ 

duraote o mez. flada as sa- 'F.oram   abalidis 

„«9,«i-4,..30 rèies. . ., ^ 
-ítedía -;a,.3e,r.e«ii- 

.-.'M fià? 3, 35.niei. 
JHÒ-íi^í ■*! 31-ÍMM.,; 
ifio'dil' 5,35reiBi;'  • 
■lo-'dli iA'S* niãi'.:\.T, 

!,m'iia ;fc33,-rBÍÍii.'''',.. 
iHóaia 9, 32 reiíi. ,^ ■ 
íàídialO, ffiçèiM.   i:.,   , 
Ia di«..iií.38;,'wM"i.;i.vv.'í;.-,; 
Io dia ia, 31 reiei. 
Io'|ia 13, 32 reiei. ', 

lia 14, as rezú,    .; 
d)a'15,33:ie«i.   '-;   ' ■- 
diá 16, at reiei. 
dia n, 84 raie».      ,    - 
dia 18, 34 reiei. 
dli 10,.a8 rezei.   .     ;. 

„ dli 30, 28 teiei. 
JTO dia 21, 33 leiei. 
KD diaSa, 34 reiei. 
No dU 33, 28 reies. 
Ha dia 24,' 31 rexea. 
No dia 25, 33 refai.    '- ■..' '■■ 
Ho dia 26,31 rewi.v ; ^.■:..■,. 
Ho dia 27, sa-raifli.- ■..v>j 
No dia 28, 31 rezes. 
Nodia 29,S2.rMM, 
No dia 30,29 rern. 

2 í" tp'r i 'aiie cou^leti;'dé '""17 ' áonW 
e riiecpr Ué 30,; salvo sejAtivor servi- 
do;iib'exercito oii àrmàJá, caso ém 
qiie p6de aeràdmiltido até aoaSS ao'- 
""*■:„. ■ )   'V'.'       ..   ' "r";' 

3« Bua,coiidiictac;TÍl,'p'Ováda.cÓai, 
attsstadoa legáôs ;'; ■       ■'       ■'■■■". 

O èstriihgeirò, pocle tàaibeiü' sep 'vo- 
i'lnlafiu.'uma'vaz preeucKidás as'sc- 
guinti's còndi^'6üs ;    ' ~    "   ■     ^ 

Ia terá robstez phyáíca-neciesâa- 
ria para o seiviço   multar; : 

2'= ter a idade de 17an.os comple- 
tos ; .■■■•. 

y.'^ae for menocdé Slannos .aiilòri 
saçüo de seu pae ou. da seu respectivo 
COUaol ; '       '..;'',. T ;; 

4 "> a certidão do codsutado re^pèc' 
tivo, de qiie não tem obrigação algu- 
iiia de aeryiço òii-culpa oo paiz a que 
pertence.;, _ .    , ..  ..■-■   í 

&<^Baa coaducta civil'proVaiíá com 
attgatadòa legaea. .'"■■:■!■ 

Os vuliiuta' ios' sàü obrígadoa' a "ler- 
yir.fl aQDoa.e per eberaá ag áííScáção 
djpria    igiifll   a metade do  soldo  de 

■aoaa noemrias c.rtiJOas oude con. pri^gip^ praça conforme .a  arma em 
. Dado;.. p«saBdoneaia-.im[.Brialcida- q„e  sBivjrem, o  o p-èmio de ÍOOiüOO 

úis pagos om tn'8 'prestSçciés ignaee, 
ssnílo a prime ra noucto de aer alis- 
ládo,'a sejíuniiaijuBadu co'.iipletar os 
'i'aunos de praça e,a ultima,.'Dó';«cto 
de'finalizar o aeu c>.utrácto.       ".''í 

Secretaria Uilitar do Obverua de S. 
Paulo, .'JH.de Junho de 18S1.~Jòsé 
FranciBCo da Silva, roa;or ajudante,de 
ordens. ..15—7 

Vív Si 
.-JUSILEO 

;■■ De ordem de; s.-ex,;i.-!rova[n8.'.';0 sr 
Biapo Dio3psaao, f-ço publicQ que .o 
jubiléo coticedido pelo Snulo Padre 
LeSo XIII. pel.aEncy.clíco Mililam ieju, 
CAisfí £cc^sia,:ab io-se. nesta diocese a 
3de Julho, devendo-ser.'encerrado a 
Dl de Dezembro do correnio anuo. co- 
mo es>-á prescripb<i na Paato-al-de- s. 
ex revdma.de 29 de Junho ultimo, 
que será brevemente remettida aos 
rerds. parochos. 

Cdmura  Epiacop.'kl  5   de  Julho   de 
183.I.Í—^Cone^a Exechias  Qàlvãa .d'^ Ftn-. 
loiira'.'aVõretariò'do B spaçío.■..■';;. 

;'rMMD  abitidat dé 1.* 
.  8S4 te»i,auber: 

a'8o 'de. JuDboIlDdo, 

|,l'',De;órdein d.á. .caihara municipái desta 
.'càpital-pelo p'reseule 8o''cham)i;Concnr,, 
'f'enies,'&-apresentara in propostas den 
tru dò prazo de 30 diàs,a contar da pre 
sente data, para o cuutracto da obra de 
augment') da ponte do  Piques orçada 
em rs, 2:1838000 ; podendo os interea 
eados examinarem o respectivo plano i- 
orçamento nesta secretaria da câmara. 

Secretaria da câmara   municipal de 
S. Paulo, 5 do Julho, de  18^1.-0  se 
cretarij, AnJonto loaqu'mda Costi Gai- 
inarâes. 30—1 

BOLBriMGOMMlíRGl.VL 

UERCAUO ÜG SANTOS   '    '< 

( D» nou9   Mrrupondtnte 1 

-'' 'Suiloa, 6 de Júllio de'iSBl. 

contímiaado 

Õs': Antonio Hinoel Iforeira da Camargo 
De Joto Pedra.<^Cunara.   . J..;...<•   • 
De Fartnnato Cõrrali.. ,   .' .  '.' • '. 
De Joiá DomiugueiFnde^ .' í;~-',—í■':;■ 
Da.Fernando Antônio de Hello •   .   . 
De Ana» , Grande., .   .   ....   . 
Di BeBriãne, Kaaappil..^ i   .:'■;'   .' 
De JãU Naitini'Baptlala.   ...,?; 
Da 'JM Fetnlrá da <Almèlda.'/^; -■'.: ■:-: 

Fdftdiiddade ^■^0:.: 

141 
216 
43 
2tt 

110 
81 

íSS 
jie 
S33 

964 

AVISOS 
C!i' 

,    CIRURGIÃO  DBNTIÜTA-0   ;ma}or 
' Rickrdo Leio Sabiao, cirôrgiâo dõutiea 
tà^dáeaM Imperial, rea.bTÍo;,o;ieu 'gá- 
biãeti iõ oMnicftii,/: ab;Lkrffu HUDICí- 
pdB.8/.".rTj.j'^:H,li;f ;:25-3 ' 

FACULDADE DE OIíVEITO DE   . 
S. PAULO ;;■: 

■ De-ordem do exriio. a-- conselheiro 
director do tor Vicente Pires da Motv 
ta, fago publico que à cantar da data 
deate, H pelo p'Qco üe quatro mezes, 
está aberta nesta-secretanaa iuscrip- 
çRu para o concurso & cadeira de suba- 
,lituiç4D..de rhetorica, philoaophia', ;e 
histeria è geograpbia, do curso de pre- 
paratórios annex i..a esta faculdade. ,pa 
candidatos devem .provar,?; como "dia"- 
pb<Jm'o*reguIãinea'o ãe S. 'Se' Uaiò. de 
1656 : IVssrpiii cidadãos braEileiroi;2* 
maioridade le^al; 'A' iLoralidad^' por 
meio dVáttestadoa dos parochos, e de 
folhas corridas noa lugares onde hou- 
verem'resf'ido'nos cjncu ullímos an. 
□08 ;4'CBpi>cidado profissional. "; 
, -Secretariada/aculdade de-Uireito 
dé8; Panlo,4 dü J..ihj de 1881 -í^O, 
iecretario,Audré Dias;.de Aguiar.30-^3 

Nla nas eonsU venda, alguma, 
nussa merCRdo'QrOB. ,..'' 

Ealraram i 5 do eorraiite. 

Desde o dia I' do mez   . 

Existência.     .... 

Teima  media daa 
diaríai doa de o dia !■ 

entrada a 
de met. 

No mesmo, perloda-de 1880 
No.ineámo periodo de 1879 
No megme perieda dé 1878 
Nú meamo perlude de 1B77 
.No mesma pBrlodo .de 1876 
^o mesmo período'de 1875 

::; Entradas de  cate na Rio de 
Janeiro a S de Julho. ^.    .    .- 

Desdeo.dial   do corrente.    . 

■'-'.Term'qnieiliodiario':..' .; .■ 
No mesma período'db, 1880 ... 

;,,„., 8í,aaikiioa. 

411,704 kiloa 

30,000 sauMa 

' .1,482 aaccu. 

;i   :   806 ssccai. 
.;   1,210 sacCM. 

. -2,819 saccas. 
i3ã siccas- 
680 sucia. 

'   1,313 aacuí. 

^   463,303 kilos. 

.l,3U,9ü7{kilaj. 

,'■■' 7,305 BÍiccas.t 
:; 2,911 siccas.. 

Del a 
Uia.5. 

.KENÜIHKSTOS 

, Alíandega 

■ FI3CA Ef|,^^,íM, juí^. 

30:933^484 
21:578gã8a 

:'■:-. 

Rendimentos-noi.,eierctdas de   .' .. ....,,,.      .  ^ 
;'  ,  ■ ;''...-w.í,';;.,..i879 t 1880'' 

■■'■■61:BW|064 

lesoaiesi, 

HOVIHEKTO  ca FOHTO 

t' 

I Salitdn fi 5 

ValparaiBo—Bircs iogleis Mary Ann Jlulmsan, 
71 tuna, capilJtu W T lia IOROR  em iastro 

Dia a ,M 

boutlianiploa e oscilu—Vapor Inalei Doaro, 
1,81J tona, C4pitla K- C Kepip, piM eif^ 

■W     i ^'~' '■í      ' 
j fnfroda dia Í., 
n       .''       ^ ^        i llremen e eicelii, |Í6, diss ~ Piquete alleml; 

Uerlim 15o7tin'', capitio H Heinockc, urn 
vanes Bem,roa, cundlKnackoa Ziirrennet ttulau&C 

(j*, 1 
gentroa, cuadlgnaskoa Ziirrennet ttulau&i 

-   J>.a 6       ^^'■ 

Antuérpia 6tl dias—liarcn itatian» Cadello, ca> 
piUo 1 PrrogaUs, carga materiies para a eatrada 
iln f no Mojjium 
' Hlo'dd Janeiro—Vapor naèiinal S "José;'aSS 
(an!i., cspitjia J. Maria Vai Loba^carga.varioS'ge- 
neros, cpnalgiieçio ■ i.. M. Ulaem. „   .........:■.; 

"■ "■-'-'í'■■■;':■ ■ ■-tl_:-''--'-'.-';^J^'-'Kí> ■(;,-■' 
■j-Sy. t-r- ■'■_ ->o;'-.;'"^;,.;^^fi^'r\'^i;.;;Vi ■■: 

Yapar»!etptraiM ■ •■'■""■■:■')   .: 
■'■■;';,.!■■     •:'■■:       ■ -il     '.-.U-í^iV,      ';'.•.'' 
.Cei.rantfls, Portos do Sul—U .        . ,i^^' .,;■ 

. R!o,dB Janeiro, Rio da Jiheira-712 .V.V . ■ 

., 'V^órtàà: -'làhtr'        ■■■ ->; 
.■■';.■'■;''rTii;:;    ■;'."■■■"       ■    '■.;_{:> .':.■;;',     (-, 

BuBno3-Ayrei,.HembnrRa, e^esctlaB^ri' .;' 
,a, Jpsó, para o.Uio dòJaníiro-9     .-1 .; 
Cervantps, Rio de Janeiro—II ' .      ,     " 1 ' 
RiodaJane'iro, Rio da Prati—12.    '     ■:-■'!,' 

•■.I. .:.(• 

. .'MERCADO DOHIO 

Rio, 6 dB Jálho de I8BÍ.; 

Çalé-.Vendis, 10,300 sacças.  . ".;.,",. <Aí^i'l"'( 

' PtéçosporiOldlõs:' -.■'.:.;-  .; -0. ^."■..jTv i  \ 

I'oidiniria...   .: -. 
.   4S550 -a. 
.   3S&50   á 

41650   - 
3g»0 ■- 

Exiitencia.   ,   i    , .   187,000 
.    1. 

■,...; Çambiusa 90.d/v..,.JJO.T '? ,..■ -,(,,■■■ 

iíobro Londres baacario 21 3/4 d. 
Sobre Londres ptrlicular 21 7/8  21 1 S/16 d.,; 
Sobre Paris baanatlo 487 p',   {.-.■. rij.;.:- ;   _, 
Suhre Parii-particular 435, p; f. .>. ,-^,.;'. .■■•. 
Sobre lUmburgo banurio-MO por tã. b, . 
Sobre New-IÍOik beacario 2,330 por  dollar 

moNciõs 
■ í.í ■ 

Aiiso  de  antecipaçlòll 

;DiD ieilso especial 
-■■:   '.'l    :•■      ■■:■>'' '.'■_--■;.  .■■■ 

Debellos e conhecidos terrenos 
Em ruas nevas e já abertas' 

Outras projectadas   ' 
Pela illma. câmara desta capital 

E cora licença da mesma. 

No bairro da Luz 
Entradas pelos Campos EIy.4Boa e atraz 

dó Jardim Publico ,    ' 

3.000 metros !1... 
de frente sobre 50 e mais de fundo, no 
periinetro dfi'conhecida fabri'a 

OLARIA DO BOM RE'TIRt) 

ROtóãfd TAVARES 
.1' ■ .-■, 

Por conta e'ot'dem do illm.'sr. Manfred 
Meyer, venderA 

Sabbado 16 docòrréate 
.'^,     ;j,. ■>■:'.; À.ü''MEio cia  ]'■.■-■ ''j;';i'    ,/ 

wmí^^f c /Jí 

neaiA feítí^chlilst 'ta^fúterlat^-áé^ro 
vencia sxtrahida houtem (^ do lulno^ 

aiiiou 

s 
360Ííii)S'M# 
S73 
118 

A1Í3 

20i00OJDOO0 
lOOOOOOO 

3000000 
1000000 
lOOjSOOO 

Í7402Í000 

Yíndf  
terlas s^Vecebeiii'aa ínTo' 
ra olntsiíinr. ^   ,. J    M  ; 

,du as 
^'raendai 

V-Sr'' 
If C,L^RO& DMa'llC 

ra o Infei'ior. 

Io 

M^> 

CAblMlRO, VGIGA<tCOMP. 
'3-1 ' 

Carlos Fr«dfctcó ' Pimantibl 
■^'■■- '■'■* ■'•--<■■■'■ ■: ■■■;.'■ - ■   ■■;■■■:.■-.-,. ■-. 

deseja ãaberdé seu tio' José da'JSóuia 
Cardozòrimêáiel) pÒdeádõ éite' diri- 
gir círtaá rnadosOuriTéán^ lia, Rio 
dé Juéiro: (úm d.'8.' úm<l;n.)6—1'. 

«_■'Á -f.lV ': i 

.'   ií-JU 

A ■ Gazeta' d'e''Noticiáà'ií''di) hóntèm 
publicou o seguinte télegr-aníma : 

«Serviço telegraphi'cò'ds:«GBtéU d< 
Noticiatfi»'':'^'i''-'-''-'i"'V ■.-■■■:■-■■'".■■-■..;-.';,■- 

'■-,  .':: ■'>]'•■:■■:'•:!'.'!• ■/',[ ■'.   :-,'■■ ■■"-  ;-•';'■•' ■■; 

Si Paiilp, 5; is;.7 hòraae 43 miatttoa 
I  tarde.—Falleceu victima <de ■ uina 

apoplexia o coaselheiro .Martim FraO' 
cisco.   ■:       '■:-■'■-'., '.-■[' ,.-'■■/,     /'■ '-' 

■i fi, ■ rf. ■:W^i!, 'il 
.  .L,",.il 

'■■\(. 

■■1,'aifss'í'iv 

DRMOAQDUf PmO, medfeo, eundõr 
•jiiwn^niié 8.:Beito i, fl. 

A- 

í'rf!í 
DR. iiABtâNO. COSTA—MediBò- 

ni do SoaadorTiijd n; -V4 
GoHalUadtl it t.i 
lay^talldidti I moléatUi 

ÓiifSriflgido,* latoatíD ÒBv 

.v:^;í-^â^i^''-;-"-^"v 

..- {>.; ■'^-■X'.~ 

d«-:'«ito- 
85 -87 

O CBpitió Francisco (de Paiila Xavier; de 
ÍToledoí L* juiafde fjaz da fr^gnezía dn 
N.' S.'da Coasulaçlo e de Joito Baptiita. 
dó.termó « cotoarca da capital de;S..' 
Paiilói ■itclVflic. ' .     , 

Imporliglo .   ;   . 2,69O;a5agã34-.3,110;7Q2j!470 
Uéíuanbo maiUimo.       le;-2UlfOeo.<.:''27;9nS|Mll 

■   " 2,707;23as*0V2,0a4;27a|l)ffl 
-.134i2ã8|c6a:~ ,160i195(S7a 

6:£if3la       11:1^0368 

l<:iporla0u 
lolíiior .   !.   •.   ■. 
Kitraordmarii .   . 
Fundo de'emanci* 

paçâo. , .    . : ., 
Deposito» ;    .-■''■^i; 
;'■:■ .■, l- ]. ■    ;-.■■.■;-.;.■ 

9í080JÓOJ: 
21;81<itl747 

- OitSljOOO 
31;807g»60 

. • :: ,-.- ;':' ".' S,683i530í373 0,0.KiiilCJ7*4 

^o meíma período em 1880., ;;.-.."_ ,.'ll(7KÍ78fl. 

,:,- w., '    Vm. ds rendai ::    ■■■ ' {   "■;i\!?í■■■■.'•'/'• 

Dei a 4 
üias;^;;. 

--'.i't.''. 
.-■'.'"'.■ 

«:'»9|364 
^7:9B4|432. 

,^ái saber áoáquB oprezento edítalile- 
reiõ,;qáiã,iiodía I*.da Agosto do corrente 
anno, tedeie'reimira'junta, dá paroqhia, 
Í' aniprcéeder aoalúUneat^dwcidadicia 

B'-[nròchiaj^ríTÓ'Mi:ri.{Ò do t^^ 
armádáVdevndo' eÍM'rétm|áo'H'c«leb^r 
tia eobáiãtorio:Ida .1 igreja'natrUi:,aiB dü 
diaj èoüteaUtuV' dMaèaS Wnii-|da 
nantii-Aii S da inrdà, dt eonfariBiJüda 

Ieoin'o art;. 18 do règUU; éóãTocó poli,'tò'-' 
doa.Mfataünaàdoia/iMiDpaiaoerem acita 
iBJpr^Vií'^ .-'jifMrCbõrái,-..pn\aprM«iU^ 

■ '-■   '■" ^í; .--;;""■- '     ..-_■. -1.- -..... 

U,-733«7aS 

destesrcago.ifi 'òfl térreaos.....^^.. 

CUJA  PLANTA   '-  >. 

será a0ix3.da em todas as lojas e luga- 
res publicas, para" orientação dos srs. 
pretendentes.      '--■.■■■;■■--■'. 

■     .=.,...v;:o.' '.'      - ■! 
.:   A.vendaé a'tOiO ppeçs - 

conforme,..a au'l.ori^ação -doseu pro- 
prietário quedacididamente '.-  ^. T 

'' lií^uíiliii a 4uelm<i>f'!i ; 
-...>. i-.,::.-';;■;-.-. '        ..-■■■|---'--\-; ■ 
esta'por'çâò.dã terras prnmptas  a ediG 
car.e de incontestável salubridade 

; -Com relação a esta noticia éioreve» 
uòa o ar. dr. Oermeval da Fònieea: 

«.Recebi :hohtem.& tarde um tete> 
gramma da « Gazeta de Noticias > per 
guntando se eu lhe traasmittira, tam- 
bém por telegramma, a noticia do-falr , 
lecimento  do -sn conselheiro  Uartím 
Frabcisco. Comoeu  não-paiiAra tal' 
telegramma, fui informarinedè promr ' 
Eto na estação telesraphica a afal'ioa- 
e:qus um-inâividio-serrinda-se do ' 

meu nome transmittira aquella noticia 
falsa i:«Oazeta de Noticias >, com a 
certeza que ella seria inserida, na' fo' 
lha,'visto ser enviada por um dos Sena 
redaetoresi. ^ ■■■■■(■■■■■'. ,  ■■■■^r\   ':■ 

a. Pe;a aos meus callegasdo « Correio 
Paulistano » o obaequi.a da publicar o fac- 
to, nSo sò pira que desmantida leja a no. . 
ticia e resalvado o men' noniH abi com* 
promettido, mas também para ciitígo do 
induátriósb que no foro ihtimo de sua 
cònsciencis tarA a' retribuíçló mereiüda^- < 
seu procedimento Indigno, -DB^OíRBUITAC 
Dl FoNBicA.»' ■ ■■'.'■-' rc'_-' 

■i ■ Os compradores   , 
ãrirematarlo á vontade e livremaote os 
lotes cunstantésrda planta, dando to.< 
dós, seal èxcèpção da pessoa, 20.^~d« 
signal subre sua cainpa.        ;  "■•■' 

< ■ 

■'ri 

IHPO&tÁÇAO 

'Cf.-:, 

Paladia íBfití L'twenu». de CaidUF—Cuvlb di 
pedia EaOtMMutai.aW. Speen. v 

^Õ>nftr''' 

;ÍatNtTACÍO; 
■■'■j'r'.'^ai''-''' 

lirisÉ^BlübMI.^SiM«»=M«a « át 
mmntí, i^iiNlfMi paraAatswpla-1 

■Mi-À, 
-.■*" ..■...-.■Hi 

.A'. 

Sabbado Sabbado 

Com relaçSo ainda £ mesma notícia: 
O dr, Ezequiel  Freire recebeu, A alti< 

ma hora, da ■ Gazeta de Nuticiásá ' o te« 
legramma seguinte : . ''- 

«Uinietro-da agricultura talegraphou ' 
•o presideute da provincia para que o che- 
fe de policia abrisse  immediatamentei ri- 
goroso íoqueríto.l^■^.■ ('".,-;:■"".'■':. ,. ■'-,'.', '-■;■■;■■' 

mRRFIO DA MBir % " > V ^^ 
'-.y.-..-,.-.^,'.-.-^:.-]-, .i-i.j.^jj.vvi'.'...:'-^ v.-.*.i7''Víii.í>iitoaí 

Foram concedidos mais 3 tusses d^ 
licença, com ordenado, ao juii munici* 
pál e de orphãoB de S. José do Barrei* 
ro,   bacharel  Ajlezaudre^-iHitieira.í.da; 
Silva..     ;..  ..^i,r-,';.,.r.'; ..o :■,■.-,.-  .■ 

■ ■'-'!.''s 

Téni^8S'á'g|travadd~6Bs'lBaie''à 'doença 
do senador Silveira da Uotta." '"'' -^ ■'■ 

Pelo ministério dò impériojAforam 
expedidas as convenientes Ordens aos 
presidentes de aroTinciBs'para'qD'iSEa 
realise no dia Side Ou|abro'proximo 
a eleiçio"gér»< Soa ^nõVoü;'dépntiído«. 

TlLEGRAMHtó " 

Paris, 4 dl Julho. 

:.í^^i^\i 

MmmM 
ii -■ 

ÍrubiD(tt)«, 4 dt_Jf(ili».^--^^|JiJf^; 

^í^:^> 

:■ Veada sa^am |n«goéía: di-tMcas- _ 
molbádòf. tn boav.pbatòíTbtcaifn- 
«u«»do. ta'a>lo,Mtnihòdoa patR ;.f*ml- 
tH-:'í'fbçõVõlC*i;«ãU.Vb|k^a%aK-^?;^^ 

Informa-aè nesta tirpògrapbiá. 

?;-^-: >^>.;í'?^->:-^V\í^íâS^^ítÃ'--^::'l.^^^^^ 

.■.-   ";-..-"- -; .'-i-'.-i-ii^"!^-^ '/''^"''í'~'^^\.  '■..'-.'. .'^.-i-'-^":-r..",\.'l:' 

i■■^}i^'àfJS< ■-■■ 
■^.!'->;í^/-*!':--'--^'-"'^ 

■■'■'L-;'Sí 

Desordena' de Tulto 
SfaíJTanis).     :"'.': ' -   , 

Ai tòrçás.daautoridade,'tèadiudò 
ivcbBÇBdáaV'rÁtirãrain-it','~aà)iuu^ 
cidadã -em.podtr.dp.s.SHÍoÍOHi^i/*qu' 
te:hoaTerãm çom..:fàr'oeiawla^ 'OB;'.«fl- 
ro|>éas refagianuarieià;l)ordò,doii'W.     'j..'.^,v« 
Tioi'è8t«bgeiro»i,»nrt<ii.no"'port'à';.''^\1.y^èi;>;v':£^ 

■-.' OÒBsUqn«'oiná«viBlé jaaioM'fflram.-i^,--^''^'' 
Tiétlmas. ; rjí-■"■.'<- "■ -- 

■■ ■- .-.yí--' 

. ■lhê"'i«i''IMll»fÍli|ltHÍ': „  
mrftal^j ^« Hiiíjtm.dõ'/«o,9âDi^ gr^ 

-■'■. —--■.-; s~^V^vt^.■.• 
-^'-■ 

•rtíy 

:.:-i-^v:-s^ i..:.i\t ,1^-- ■;.;?vi.. ; 



mmm 

Cura radicalmsQté as ímpingens, KD- 
thrazes, saraaB, ulceras, boitbus, ihéii 
mfitiBmo.. leucorrhéasi açcideatea ve 
neraos, etnflin qi>Blqiier acrinioitia dn 
SdDgue, qualquer, TTUB,   ^ele re'i<edia 
é ò liiais actiyo, prompto e poderoso. 

A.grande àksceitação  que tem tidu 
,me, Hpiipáno^" continuo, fabrico e àppr 
'feiçaamento para os doeates  obterem 
um resultado felit e aegu.ro. 

Pnr.t DEIO molestar ao distincto e il- 
lust-ado publica, traBBcre»o apenas es- 
tes atteatados. 

■•■,..A^,«>...j'„..    ,.■■    '-■:....-    ■■■  ..■    .■■■:.■■■■■..■:- 

Eu, abaij:o assignado, doutor em me- 
dicina pela faculdade da Rio de Janei- 
ro, etc. 

.:Attesto que o medicameoto denomi- 
'áaiio^Extracto' Fluido.  d'Atauba  do 
^Srtbyra-preparado pelo pharraaceuti'-. 

CO Escobar, tem   áido  expe'iiiientudo 
por mim em minba clinica nas molés- 
tia) fyphilittcBs e tem dado satisfacLo- 
rios res <UaJos pelo que o julgo digun 
de figurar entre oa priucipaes medica- 
mentos Destas affecções. 

O referido é verdade, o que juro uai 
fé do íneu grau, . ' 

Ró, 15 de Setembro de IBSO.-D'. 
Francisco de Pauta Travataoi. 

Reconheço verdadeiro o signal su- 
pra.—Rio .6 de Setembro de 1880.— 
fiui, testemunha da verdade. — Pedro 
Joié de .Catiro. 

Ataubade Sabya, Hinba mulhtr, sef' 
frendo ha cércii de 10 annos o terrível 
mal que o vulgo denominn morphéa 
acha se sensivelmente melhor, tendo 
sarado algumas ulceras que já tinha e 
deti!ippa?ecpn''o eu trilierculoa com 
meia ituiíia di >idroa desse santo re- 
médio. 

Tendo boje fé na eu a radical de 
minha mulher; b que sempre duvidei, 
dir jo-lhò òsta maiiifestaçâo eipoiila. 
nea de minha gratidão, 

Aproveito a occasião para rogar-lhe 
o favor de reraetter me duas dúzias de 
vidros do mesmo remédio por inter 
mp'iio de meiiB cçrrespondenies no 
Rio de Janeiro, os s a Cunha Ac 
Comp.rua do Visconde de Inbauma 
n. fià, de quem receberão o importe 
por couta e ordem de Viuva Novaes, 
Pitito & Comp. 

Saudo-o. assigno-me cora,muita con- 
sideração, de V. s att.* c* aífc.*, 
FrancisEo Pinío rfe SOUJIí. — Vtilença, S. 
Pebaatião di Rio Donito 17 aè Abril 
de 1&81. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EMS. PAULO 

Peíiow, Eatellaift Comp—Lcijada 
ferragens—Quatro  Cantos, rua   de S. 
BtfQtO, ' 

Araraquara, Bragança, 8 de Feverei' 
ro delScíl. 

,. .- Illm.sr., João José Ribeiro de Esco. 
bar.—Partiçipp-lbe  queseabei de to' 
mar IS vidros du seu remédio e graças 
a Deus. acho-me cem graiidea melbo 

'Tss ;   alguns doentes qualquer dia írãa 
ísua caeaem procura do msdicamen- 

:)lo': ..■■;.■     ■,■!,■■-■■ 
. Temv. s.de registrar mais uma cura 

; feita na pessoa-de d. Maria, mulher do 
.sr^ João Silvano, em Santa Rita;do Rio- 
Glárovprovinçiaide Uinaa. 

'Outra curána pèBBoa do sr.'Manoel 

AGENTES 

C ntral    e S.   Paulo-"- Pharmacia 
Pharmacia Castor. 

Rio de Janei'o.-Gonçalc de Caatio 
A C,òmp-f■Ij'>ja^de ferragens, rua do 
Hospício 57 A. 

Sorrcaba —Bastos & Comp. 
Bragança, —José ^.Gomes' da Rocha 

Leal, fazendas, ferrageni'e armarinho. 
Santos.—Ferreira Souza Sc Peixoto, 

loja d«'ferrageas, Rua de Saalo Anto- 
nio,21... ■     , 

Piraasiinunga.—Negociante, Antonio curana peBBoa 
/,  .Lopen'Pinheiro.ie'Com mais vagar lhe   .   „„i ,„ Q„J--„- „ „;„„ 
.  ..darei.noticia de mais  trèá doentes de .A'-acleto Rodngues Dias- 

< , morphéa que estão :melhorando.—De 
.:,;' v..;M., amigo obrígadissimo e criado — 

Joüo liaplistii ferreira Paliarei. 
l'Í-;'.'■;'"■.'^.í ^'Ml '■>:'■',:■•■■■■-' f-'''' ""     -' ■' ■"■■   '   ■' 

.■'';";^-^ ÍII*.'8'r:'ph,íírmacéutíoo João José 
■? ■'Rib'eiro'deV.Escpbar-T-'.E'  cora, o  maior 
' '■ 'júbilo p;tis8ivel qiié dirijo.lhe.estH, ma 
^- nifes'taaa^i mmha gratidão peladesco- 

""'   berta.do'.seu   poderoso   medicameato 

Mogy-rairiin—Ataujo Dritó dí Comp., 
loja de ferragens. 

fira^cicaba'.^J. Caldeira & Irm&u, 
loja de fiiiendas, armarinho e ferra^ 
geus.. .... 

Campinas—Souza üeiieira & Comp., 
loja de ferragens, lintas e miudezas de 
urmaricho..,.,;.,..;..-    .!':•,■ 

BotuCHtii~ADtÓDÍo. Joaquim Cardo- 
so de Almeida, loja dè fazendas e, fer- 
ragens t   ' ,30—3 

'■ .í.','-í;» 

VENDE-SE..uma   espaçosa easa 
com grande quintal na rua Vinte 

.-■-, eÇihco;dé'IIarço'ni;a.'-^'--;' ívl"! ■'■  '■ 
■■'■''■ tfàtiÍ'jiiÍ9n»*;tra:Teí9fí:do RÓBàu^ n. 

ai Sòbraciò 
|>, AlugB'ae,.;ou arrenda-se .oieipaçoso 
sobrado da ladeira do Porto Geral n. 
16. Para tratara rua de S..Bento n. 69. 
(sobrado). ..   /     V    li—Z 

■■'. Teodò.cahidò oo domingo, 3do cor- 
rente,'Qanniveraarío do passamento 
do sempre chorado', bemfeitor desta 
sociedade, ar. Barão da Silva Carneiro, 
flcoúniarcado o iliaT do corrente, fis 
Siji horas para a missa que por alma 
do mesmo finado ae manda . rezar na 
capella do hospital, para o qua são 
convidados os Bocios, piirentes e ami- 
gos do mesmo finado. S—2 

Victoríno JoBÓ Alves. 
.,;                            Beneficente. 

Coinpaniiía Pãulia 
RAMAL DO BELÉM DO DESC4LVAD0 

3' Chamada 
De ordem, da directcria da Compa- 

nhia Paulista, faço publico, que foi re- 
solvida a reaUzucSo da 3' charimda de 
capitães p&ra o. ramal do.. Belém do 
Descalvado, na razão de 25'/o ou 50© 
por.»cçâo, a começar de 20 de Julho 
e a terminar em 30 do mesmo ui'Z. 

Convido, purtanlo, a todos os srs, 
accionistaa do referido ramal a virem 
realizar suas entra 'as dent-o do^ men; 
ciotiudo praso, ueste escriptorio, em 
todos OB dtaR uttis, deli ho'as da ma- 
nhã its 2 da tarde. 

E-criptorió centrnl em S. Paulo, S7 
deJuTiho de 18S1,~0 lecretario. ?.■ 
M. de Aliiiei'a. 10-5 

_  A'  Praça 
Os abaixo asaignados fazem publico, 

que cederam e transferiram & arma de 
Borges.& í*ilvn, todo o abtivo da sua 
casa filial, estabel cidana capital da 
provinoiWdeS Paulo, &>"» Direita n. 
2 sòb á gerencia doü seus ex'procura- 
dores e iDieressaiios na mesma, os ar.-*,.' 
Pi^dro Ant'nio Borges'e Francisco da 
Oliveira e. Silva ; ficando, portanto, a 
cargo dl diia firma social a IrquidaçAo 
ddquclU .casa, era extincta, que se 
consideranada dever a pessoa alguma 
a ezuQe;ada úe todo ,e qaaiquer . com- 
promisso. . ; ^,..    . ■ . 

Rír> áâ Janeiro, 30 dp Junho de 1881, 
João José  os Rei-£c Comp.       3  -3 

O formicida Capáníma 6 aunícapre- 
paração éffiuáz na eztincçSo de tSo ter- 
rível praga. Uuito cuidado com as fal- 
sificações,. 

Unicamente em casa de 
-..<■ 

Peixoto, E.stella' eComp. 

quatro caiitos :. 
lí 

MòRBIBí rilviió & COHP. 

39-RUA Í>E .S. BESTO-t9 
■ 30^'20 

Pi-flcisa-sedé costureiras' no PALA S 
ROyAL i roa de 3.  Bento n. 74. 

iiiè i li H1 Ba^^ 
-■■•■■■■■       .  ----       '■ •    - ',■■■■■      '."'<.'"i   ■■: •■■■.!\.J.:   •. '■■•r'-:^- ■.''.-' ':   './'■'■   ■■--:'■-'.. -.'^ "■■':■■:.:■ 

■■i^'!'l^e;i:.(ii':íl-!ji-ití*:l S.   Paulo  30 de Junho de 1881 
■ i.i 

(^m dull ou inali pmMi 
■■ t^UmM -MKcloaiadm»' 

'Por UUIIM eÒBiiHRlaM 

--''SiModMtáeoáta''  

■|>"i.''' 

liJH'.f'l'Jiiift'iJ.i'jij.ii.J. ■-■'■■'■. ■'--=■■ 

W?!^5^Bhaír*. ■■-.: 
.:í ««Tltilíe-.. 

AGTiVÓ 

.   .Dê eoeU da Cilujlilifi 
Dcòatni.prg^kiKiii 

.'CénráÉp 

sifi.Mdarn. 
i8e.R»iarH' 

wm 

1^738:5^8101» 

■.■li;i " 

fai 

. H. ]3.164fl20 

*; ■ fi02;l(rJ|246 

.iee:8«s|3i6 
'■■..';- '■<' 

• r^ 

:íj 

i^-^y 

'ilor faroeeida ptta.Caiia llítrii . 
EõalMiáo .'-'- 

<Ta'or:eBi.'clrcu1a{la .. 
X    eiiilcnie em Caiu ; 

[B«Mo'(i»'Bi«kii *''''''''-":":. 
', Skldoids tm cònh) nrreata.,    . 

Úmrnmpomdeut»' de Sàatm 
- ld<>-i-,!! ■        idem'.,:..,';■!,.■ , 

'-^'Heliy-lv-'J-'.,'!^-' Uta.i ■'■-.' ■ --y:.--■ 

-./Par MqÍBM dò^BaoM do^llnill 
j'='.^r^E^>In>.B'prMiio;   .,..■.   ;■':, 

D* «uiU;da Ciiúi! Maliis,' .- .'«'..!' 
'''pa(MlmproÍBfcN^.'^^'.'j''. ...' ". 
Mktiá'.eà!raítM''alaB^Mi '. 
S-roiàhririí-rüwH*»':.„■ ■;. -.: ..■..:. 
bimilíí£::««FPÍMM:ÍÍMM Imra» 
.C-^DiüiârorãéAUó^avnifo'^:   '.' .. . .. 1..-. .—-[f-_-:.,^■^..-...■..■,■ .   ;,-. 

^MoB^iMBio'ien'iri'd« haluiiàdni'.:.; 

%'>:aii'ÉHM|ÍMieMÍ')w hlãrosMieitre^- 

PASSIVO 

9ã:730|00O 

l,ai5^'4437 

800:0001000 

09:1301000 

;3._8e2:nef462 

1,él7Í032Í427 

:   l»:àS»Í80 

',,-'. 3:509(000 

'■:/ Prs. Jo é de Sòòza  ÍJuei' 
roze'Aiitfjuio Goines. Piubei ' 
ro Machado  tem ■o,-seu...'èa  , 
críiitorio a rua do   Ouvidor- 
"    -J?. ■■   ,:   ■,;■,■■   V 

Encarregam-se de causas 
eiveis, crimiuaes e commerr 
ciaes. 

Daa4,0el/2U8 da-farde. 

Rio-Verde 
. Abguato Piedade, residente, na,Villa' 
do Rio Verd-j, imta do ci.brnnç.as em , 
qualquer ponto desta uu da província, 
do Para[i.í,uiedia'ite_mo(tÍça poroaata- : 

Rio Vèrdé,'24 de^Jünhó .de Í8tíL — 
kuyusto Piei^ie.' '3-3 

Casas c teríèhòs áVenda 
Vende-se a cazB onde funccionou a 

fabrica de gelo e os lerrenoa. annexos, 
sitos & rua da.estaç.ão da Luz em ftenta 
a estsçBo Sorócabana. , 
.,'.,4 venda pôde ser   em. globo ou  so- 
mente a çaza a os te reüo8.ein_I(S.te8. 
;   Para'tratar,na riia do  Cáripp  n. 85, 
CBsa annexa'a igreja'do Oollegíp. ,10—3 

Soclète Franc&ise'14' -JailM; 

Lsa frauçaia qui désirent Ètre con- 
sideres comme-iiíembres fondatèurs de 
Ia sociétóydeyroiit,3e. presenter Diman- 
che prochain' lOJiiilIet, a une heure 
drt i-spêamidii rue S/ Bento n^ 39, 
p.òür effeetuèr.léüf versè'mén'ti''- - ■ 

Les peraon'ne'^',.Ç[UÍ 'n'e.'jpoUrraient se 
rendre i ia dítò'reüníon','poiirròlít en-', 
voyer leur veraemeat,.í0U3-pli .-cacho- 
té, au,.trVaorier, rue,da  Imperatriz  n. 
23, jusqu'a  Dimanche a íüidi/ 'S.^i^S 

ia de Opera f Faopa 
ÜIRIGMDA ,v4-..-- ■ t ..- ..-■- 

'^^'''--■''^ POR 

iiiii 
■s.-. >.íU.- 

:t-.íj:;' AM-^i^l- 

WmjlE 

li% Recita ^1= 

Primeira representação nesta cidade da grandiosa opera 

- Opera cômica em|4 actoa, letlra dos Srs, Meilhac e Halevy etmüsica dé Gi Bjzet 
que teve na 
cneiités comi 

''r-n. 

Cl rto o-maior succeaao da companhia, teQd9'da'da:OÍto'veze.<eb* 

JSO»!, Ffou Bfixiii' desempenhará o papel de Cxtaónf 

DISTRIBUIÇXO      V 

■^!!^^-:^^r;; 

■■'.i.f-,; 

■'■„.■■ ;íí..■;-:■>■■ 
CiBUEH* . . 

-UlCAKLa.      ■ ■ ■■,-: :';-Í 
Frasquita , .-' i 

: Marcmés: '^V'f-.;--..' 
' DonJosA     \       ',. 

EscamtUo , . 
r'2uniga (tenente)-; . 
-;Lillas :Pastias.' ■•■:;■, 

El. Dencãire . '-. '-'.-i 
El. Remendado. .;^;iv 

-Horaléai' (brigadier); 
■''Um^-gaift ■ v;-.-:.,;.; 

:í-- 

Mile. PAOLí MiáiB.   '! 
;   ■   HéLKNB LBROUX.I 

K  Gregoíre.   -■-'   ': 
,.». Merla. ..'i;. ':."■;'" 
Mr. Mauras./ .  .'^ 

- "'^ »    MaugÔ. ,"-. 
»   Nigri. ■■ -■ 

■ ,,.;►,, Meçly.. ,- .,",\.,- 
»   Poyard.       .".^ 
»   Ferret; 

■ "■'•-■Mnssy.'"'■-.-Í--Í" 
• ■■Millet.- 

:í-r,ií.<;í>:'J,: 
;>.- (it, sl-i ^■..':í■ 

.,.-. ■,t-. 

.;'' 

. -j irL-í' /.' 

- .'- /       .Aiteenapaua-M'Hu'HespaDha—Bpooha',;1^0 .-; 

■'í'/üirectM.deiKeáa—VL^V.Mjiú^ii '\ 
":'"',.'■.•;■ ,," ;da.'brclièstrè-T-M. G'R*«HST1IH>V■'"■ 

^■■'■"' - ■-■ •'.■        ".'   ■, .■;^êr^"iX';-"'Kí'íJ-í'''víií-'iíi'^'í>^íyinr)''; 

íílisiiiliÊlii 
;iÇamaToVei,dé I'-e 2? br^ém 

'■■'■Vv". ;--'í.'Ji'".3'--ordein'-:.. 
.Cadeiras de l*claf«Bj>r;Li '. íi 

/,ji---V,-Y^-.:''.'i-j.í'-/-''-*:'.^'■^^'S■i■;■l:-■;''.-.',-■-■;  ;. ■■ ;   .... 

;9ffJÍ0M'': 
io»ooo .    . .V, 

. iiTi-fiíiiííSSíj-.ff:-;- 

npiÍMi|iiUçS«ã'.Bin;oaia 

^^=-:-;í;^ií;Íííjnv;T.Ü!.r'.ír"JÍ9:!WaÍPtenodo:tliM    ::y-íí;'ihí-iyyÍT«í; vfc;i.'-■:■ ^^^M 
';/:'?v,:Vr.'>ii^>i.;í^;b^;í:.;j-'--^>'\';:^::'.v:^''^r ■^::^'-v-- -\ ■:'■í^i.■!l.3■^>.-í:■::íííí>:f"i>^>^■■,■^^ 

,'V;^í-:ÍÓf,líbirtõi dM íjpéíÉÍem fririaex é 
tii^'Íèllam-M'á .Téndr BD MiilBEdo thaãtro ■ em cí^ do Vi a L^ 
.'J.^:-T.?i'...•'.-■'-■ .       ,'^'---      "■"■'.-■;■"   ■■■■-,-". .-.'.". "\"''.  . ...■.-■...-■■-    .*.':-■■'.■-. ^'^1 


